
REGUTAMENTO DOS PROCESSOS DE AVAUAçÃO DA APRENDIZAGEM DA UNITEV

CAPíTULO I

oos oBJETtvos

Art, l9 Este regulamento destina-se aos cursos de graduação e pós-graduação da Unifev - Centro

Universitário de Votuporanga, e estabelece as regras, metodologias e instrumentos
relacionados à avaliação da aprendizagem.

CAPíTUtO II

SOBRE AS COMPETÊNCIAS E CONTEÚDOs DA APRENDIZAGEM

ParágraÍo único. As habilidades correspondem com as atividades específicas, ações
individuais ou coletivas que envolvem saberes e englobam conteúdos factuais, conceituai5,
procedurais e metacognitivos. São reconhecidas as habilidades cognitivas, motoras,
socioemocionais e atitudinais.

Art. 3s São conteúdos da aprendizagem o conjunto de conhecimentos passíveis de serem
interrelacionados, interdlsciplinares, transdisciplinares, multidisciplina res e
pluridisciplinares, que demandam capacidades cognitivas, motoras, socioemocionais e
atitudinais, além dos valores, que têm em conta a realidade do estudante.

ParágraÍo único. No currículo, os conteúdos da aprendizagem podem ser classificados em
factuais, conceituais, procedimentais, atitudinais e metacognitivos, os quais deverão ser
ensinados utilizando-se de diferentes procedimentos didáticos.

Art.6e Os conteúdos procedímentais envolvem ações cognitivas e psicomotoras, simples ou
complexas, que o estudante deve ter a capacidade de executar.

Art. 79 Os conteúdos metacognitivos abrangem ações e situações que favorecem no
estudante processos conscientes de identificação, monítoramento, desenvolvimento e
autorregulação dos seus processos cognitivos.
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Art.2e Entende-se porcompetência a capacidade de usar, de forma simultânea e de maneira
interrelacionada, conhecimentos, habilidades, atitudes, valores e experiências na tomada de
decisões e ações em condições diversas.

AÉ. 4e Os conteúdos factuais correspondem a informações ou dados da realidade. A
aquisição dessas informações é por cópia literal, por memorização. São fatos que não
requerem interpretãção, sendo expressos da mesma forma por número plural de
estudantes, com alternativas do tipo certo ou errado.

Art.59 Conteúdos conceituais referem-se a conceitos, leis e princípios, consolidados no
acervo cognitivo humano, que permitem construir novos conhecimentos e podem ser
representados com símbolos, ideias, expressões e definições.
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capíruto ttt

soBRE A AvAttAçÃo E TlPos DE AvALIAçÃo

subcapítulo I - sobre as diretrizes pedaBógicas da avaliação ê os códigos da avaliação

Art, 8e A avaliação tem como objetivo reconhecer e comprovar se os estudantes alcançaram

as competências desejadas, segundo o Projeto Pedagógico do curso (PPc) e permitir que se

constate, a partir dos resultados dos Instrumentos de avaliação, o nível do estudante em

relação ao seu desenvolvimento, proporcionando dados para tomada de decisões quanto ao

âmbito do curso.

Art.9e São diretrizes pedagógicas da avaliação da aprendizagem:
| - ter caráter holístico e integrador;
ll - ser realizada continuamente;
lll - incentivar os estudantes a aperfeiçoar voluntariamente o seu conhecimento;
lV - divulgar o que se deseja avaliar;
V - realizar devolutiva ao estudante após a avaliação;
Vl - considerar múltiplos pontos de vista, incluindo o do estudante;
vll - ter caráter interdisciplinar e contextualizada;
Vlll - favorecer a autoavaliação do estudante.

Art, 10 Os resultados sobre o nível de desempenho do estudante em relaçâo às

competências previamente estabelecidas podem ser expressos de modo quantitativo e
qualitativo.

§ 1e A avaliação quantitativa utiliza códigos numéricos (nota obtida por meio de
instrumentos de medida) para expressar os julgamentos de valor sobre os níveis de
aprendizagem dos estudantes.
§ 2e A avaliaçâo qualitativa utiliza códigos conceituais e parecer€s descritivos
construídos â partir das soluções previstas no gabarito/barema. Exemplos de
conceito: "Adequado", "lnadêquado", "Satisfatório", Parcialmente Satisfatório",
'?provado", "Reprovado".
§ 3s Segundo o seu regimento interno, a Unifev considera para promoção do aluno
notas com códigos numéricos. Códigos conceltuais poderão ser aplicados às

avaliações formativas e/ou estágios supervisíonados com os conceitos "Aprovado",
"Reprovado".

Art. 11 Para avaliar a aprendizagem serão contêmplados três tipos e cinco modalidades de
avaliação, a saber:

I - Tipos de avaliação: diagnóstica, formativa e somativa.
ll - Modalidades de avaliação:

a. avaliação vertical: o estudante é avaliado pelo docente;
b. autoavaliação: o estudante avalia a si mesmo;
c. avaliação interpares: o estudante é avaliado por outro estudante;
d. avaliação em equipe 180": o êstudante é avaliado pelo professor e se
autoavãlia;
e. avaliação em equipe 360": o estudante é avaliado por colegas e professores.
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subcapítulo ll - sobre a avaliação para a aPrendizagem

Art. 12 Entende-se por avaliação para a aprendizagem aquela orientada a maximizar o

processo de feedback do professor para o estudante e do estudante para o professor para

melhorar a qualidade das interações entre eles.

parágrafo único. Fazem parte da avaliação para a aprendizagem a avaliação diagnóstica e a

avaliação formativa.

Art, 13 A avaliação diagnóstica será usada para verificar os conhecimentos prévios que

possuem os estudantes em relação aos conteúdos da aprendizagem e às competências a

serem trabalhadas.
§ 1e A avaliação diagnóstica deve permitir a execução de ações imediatas, tais como:

reestruturação da aula a ser ministrada, revisão de conceitos, sugestões de leitura,
estudos complementares, propostas de estágios intensivos on-line, programas de

aconselhamento; de apoio individual, médico ou físico; de tratamento de

necessidades pedagógicas específicas.

§ 2s A avaliâção diagnóstica poderá ser realizada com quaisquer modalidades

descritas no Parágrafo ll do Art. 10 deste regulamento.
§ 3e A avaliação diagnóstica deve ser adotada nos processos educativos nas unidades

curriculares dos cursos de graduação e pós-graduação da Unifev.

Art. 14 A avaliação formativa será realizada para acompanhar o processo de ensino-
aprendizagem e busca caracterizar o processo de aprendizagem dos estudantes ao longo
de uma unidade curricular.

§ 1e Características da avaliação formativa:
| - poderá ser realizada com quaisquer modalidades;
ll - seus resultados podem ser incluídos no cômputo da nota do estudante;
lll - permite verificar a evolução do processo de aprendizagem e subsidiar
mudanças de métodos de estudo para o estudante e de reestruturação da
metodologia para o docente, quando o resultado esperado não for alcançado;
lV - deve servir ao aprimoramento da aprendizagem do estudante, sanar as

dúvidas e minimizar as dificuldades e os erros cometidos por ele. Sua execução
exige:

a. Retroalimentação, caracteriza-se pelo diálogo entre o docente e o
estudante sobre as observações realizadas durante o processo de ensino-
aprendizagem;
b. A proposição de um conjunto de atividades que levem o estudante à

superação das suas dificuldades;
v - seu caráter é construtivo, deve visar a orientação do estudante para alcançar
os objetivos educacionais propostos no processo de aprendizagem;
Vl - deve estimular o estudante a prosseguir nos seus esforços, refletir sobre sua

aprendizagem e monitorar o seu próprio desenvolvimento;
Vll - resulta em informações que poderão ser utilizadâs nos trabalhos dos
colegiados de curso e do NDE.

§ 2e A avaliação formativa deve ser adotada nos processos educativos, nas unidades
curriculares nos cursos de graduação e pós-graduação da Unifev.
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subcapítulo lll - Da avaliação da aprendizagem

Art. 15 Entende-se por avaliação da aprendizagem aquela orientada a estabelecer o que foi

alcançado pelo estudante em um momento dado'

Parágrafo único. Faz parte da avaliação da aprendizagem a avaliação somativa.

Art, 16 A avaliação somativa é o tipo de avaliação orientada à certificação do

desenvolvimento das competências propostas durante uma unidade curricular e/ou curso

com base na aprendizagem dos conteúdos abordados, sendo feita ao final de um conjunto

de conhecimentos, segundo planejamento didático-pedagógico prévio e expressa com um

valor e/ou pontuação numérica.
§ 1e A avaliação somativa poderá ser:

| - Disciplinar ou interdisciplinar;
ll - lndividual ou em grupo.

§ 29 As avaliações somativas devem utilizar a avaliação vertical.

§ 3e As avaliações somativas podem ser classificadas da seguinte maneira:
| - avaliação de acompanhamento: será realizada ao longo de uma unidade

curricular;
ll - avaliação de controle: ocorre ao término de um conjunto de conteúdos afins;

lll - avaliação de recuperação: aplicada após a divulgação da média bimestral da

unidade curricular. os estudantes que apresentarem resultados considerados

insatisfatórios e manifestarem interêsse poderão requerê-la no setor específico,

segundo a normatização institucional.
lv - âvaliação de integração: é realizada ao término de módulo, bimestre ou

semestre e está centrada em uma situação inteBradora (ver capítulo Vl).

CAPíTUtO IV
SOBRE OS INSTRUMENTOS DE AVALIAçÃO DA APRENDIZAGEM

Art, 19 Para nortear a elaboração e oferecer Barantia de qualidade dos instrumentos de
avaliação, é necessário considerar os seguintes parâmetros:

| - validade: avaliar os conteúdos que compôem o escopo dos objetos de conhecimento
previstos nos planos de ensino da unidade curricular;
ll - relevância: itens de um instrumento/procedimento/técnica de avaliação vinculados à
realidade para a qual o estudante êstá se preparando;
lll - amplitude: consiste numa estimativa do nível de abrangência dos conteúdos da

aprendizagem, para constatar em que medida eles foram contemplados nos instrumentos
de avaliação;
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Art. 17 São instrumentos de avaliação da e/ou para a aprendizagem: exercícios, situações-
problema, prova teóÍica, prova prática em cenário simulado e real, ensaio, fichamento simples,
fichamento cruzado, mapa conceitual, portfólio, projeto interdisciplinar, diário de campo,
parecer técnico, produções orais, questionários, listas de exercícios, tarefas, fóruns, seminários,
autoavaliação, observação de desempenho, estudos de caso, produções audiovisuais, avaliações

on-line, produções coletivas e individuais de trabalhos e pesquisas, trabalho de conclusão de
curso, projeto de pesquisa, relatório de pesquisa, dentre outros (Anexo A).

Art, 18 Os instrumentos de avaliação da e/ou para a aprendizagem devem conter elementos
pedagógicos que permitam ensinar e avaliar ao mesmo tempo.
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lV - dosagem; é a presença dos conteúdos mais importantes, caracterizada pela

incidência de maior número de itens para o desenvolvimento das competências

pertinentes;
v - exequibilidade: refere-se à adequação do tempo à solução dos itens propostos;

Vl - redação: relaciona-se como a clareza, precisão, correção e a aplicação das normas

gramaticais nos textos do instrumento utilizado;
vll - Contextualização: sempre que possível, os itens dos instrumentos de avaliação da

e/ou para a aprendizagem devem ser inseridos em um contexto da vida profissional;

Vlll - lntegração: deve-se buscar um alinhamento entre os itens de forma que a avaliação

possua um nexo lógico, permitindo ao estudante manter uma linha de raciocínio em

relação aos itens e que possa desenvolver a resolução de problemas utilizando os

conteúdos estudados;
lX - Variedade: os instÍumentos de avaliação da aprendizagem devem, em princípio,

possulr diferentes tipos de questões e itens que possam exigir respostas mais simples e

curtas e, também, respostas mais elaboradas e complexas;

X - índice de facilidade (Anexo B): a dificuldade do item é indicada pela porcentagem de

estudantes que conseguem resolvê-lo;
xl - Poder de discriminação (Anexo C): a discriminação do item é obtida por meio de um

índice que compara as pêrcentagens de acertos e erros dos estudantes por item;

Xll - Confiabilidadê: relaciona-se às condições de aplicação dos instrumentos de

avaliação, que devem ser idênticas para todos os estudantes.

Parágrafo único. A conceituação e exemplos encontram-se no Anexo A.

CAPíTUtO V
SOBRE AS ORIENTAçÔES PARA A AVALIAçÃO DOS CONTEÚDOS DA APRENDIZAGEM

Art.20 o docente deve realizar o planejamento dos procedimentos de avaliação para a
unidade curricular ou estágio por tipo de avaliação.

Art.21 O planejamento das avaliações das unidades curriculares dos cursos ou estágios
deverá ser proposto pelo NDE e aprovado pelo colegiado do curso, podendo criar
mecanismos de controle na execução das avaliações diagnósticas, formativas e somativas
por intermédio de planos de avaliação.

Art.22 Na avaliaçâo dos conteúdos factuais, o docente deverá:
| - focar somente nos fatos que possam ser recuperados, posterior e constantemente, nas

atividades profissionais, pois os fatos que não são utilizados são facilmente esquecidos;
ll - exigir a reprodução literal do conteúdo;
lll - demandar que o estudante recupere a informação da memória;
lv - utilizar verbos que exprimam operações cognitivas relativas à memorização (Anexo

D);

V - deverá utilizâr veÍbos que exprimam operações cognitivas mais complexas (Anexo D).

Art.23 Na avaliação de conteúdos conceituais, o docente deve solicitar que os estudantes:
| - expressem os conceitos e princípios com as suas próprias palavras, oralmente ou por
escrito;
ll - relacionem os conceitos e princípios a diversos contextos de aplicação, seja por meio
de reconhecimento em itens selecionados pelo estudante, seja em itens construídos por
ele;
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Att,24 Pa::a a avaliação de conteúdos procedimentais, o docente deverá:

| - avaliar em diversas sítuações para aferir se o estudante realiza as ações de modo

flexível, adaptando-as às característícas da situação e da tarefa;

ll - utilizar verbos que exprimam ações.

Art. 25 Na avaliação dos conteúdos metacognitivos, o docente deve demandar dos estudantes

o reconhecimento da cognição assim como a consistência do seu próprio processo de conhecer,

evidenciando:
| - conhecer o delineamento de um objeto como meio de captar sua estrutura de unidade

num texto, com base no conhecimento do uso de heurísticas;

ll - conhecer os tipos de testes usados pelo professor;

lll - conhecer as demandas das diferentes tarefas;
lV - conhecer que o pensamento crítico fundamenta-se em argumentos científicos, ao

contrário da elaboração de um texto desprovido dessa argumentação;
V - conhecer a necessidade de consistência em seu próprio nível de conhecimento.

CAPíTUtO VI

soBRE A AVALTAçÃO Oe rrrrenaçÃo

Art.26 As avaliações de integração apresentam as seguintes características:
| - são situações-problema de cunho interdisciplinar que podem ser enfocadas em

instrumentos e ferramentas pedagógicas diversas, visando aferir o nível de aprendizagem

das unidades curriculares;
ll - compartilham as mesmas orientações de avaliação das situaçôes-problema de caráter
disciplinar;
lll - con.iugam as aprendizagens de um módulo ou conjunto de conhecimentos, por meio

da realização de uma atividade profissional relevante, relacionadas às unidades
curriculares;
lV - servem para reproduzir, em situação escolar, a realidade profissional;
V - exigem a articulação e mobilização de um conjunto de conhecimentos e a execução
da competência adaptada às circunstâncias da situação profissional, com o objetivo de
consolidar o seu domínio e generalizar a sua execução em situações similares;
vl - podem ser realizadas individualmente ou em grupo.

ParágraÍo único. A avaliação de integração é optativa aos cursos

Aft.27 As avaliações de integração devem considerar os níveis diferenciados de domínio da
habilidade desejada para o estudante.

Art. 28 As avaliações de integração podem ser de cunho predominantemente acadêmico,
técnico ou operaclonal.

§ 1e As avaliações de integração de tipo acadêmico podem ser realizadas por meio da
produção de textos; as de tipo técnico, pela elaboração de objetos ou protótipos e
execução de procedimentos técnicos; e as operacionais, por meio de exercícios de
campo ou em sala de aula.
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lll - relacionem os conceitos entre si, comparando-os, distinguindo-os e/ou

estabelecendo analogias e relações de contiguidade e de implicação lógica;

lV - extraiam os conceitos subjacentes a um conjunto de objetos, por intermédlo de

verbos que exprimem operações cognitivas mais complexas (Anexo D)'
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CAPíTUtO VIt
SOBRE O PROCESSO DE AVALIAçÃO SOMATIVA

Art.29 A duração de uma atividade avaliativa deve ser estimada de modo a garantir sua

execução.

Parágrafo único. Nesta resolução, o conceito "atividade avaliativa" refere-se a todos os

instrumentos de avaliação do Art. 17 utilizados para a construção da nota do estudante.

Art,30 o professor deverá informar ao estudante, no início da atividade avaliativa, o tempo
de sua duração.

Art.31 No cálculo de duração de uma atividade avaliativa, usam-se os tempos calculados
para cada um dos tipos de itens de respostas selecionadas, somando-se ao tempo indicado
pelo docente como necessário para que os estudantes resolvam cada um dos itens de

respostas construídos (Anexo E),

Parágraio único. Acrescenta-se tempo pertinente ao valor encontrado, prevendo-se a

ambientação do êstudante, a variação do ritmo de cada um, o tamanho do texto, o tempo
de elaboração dos textos das respostas e outras variáveis. Esse acréscimo constitui, pois, a

margem de segurança para determinar o tempo de duração.

Subcapítulo ll - Sobre o gabarito/barema

AÉ.32 A confecção do gabarito/barema é parte do trabalho de montagem da atividade
avaliativa. Consiste no registro antecipado das possíveis respostas aos diferentes pedidos

apresentados.

Art,33 A elaboração do gabarito/barema na fase de planejamento tem a vantagem de
proporcionar ao docente nova oportunidade de leitura de todos os itêns, ocasião em que

se pode constatar a necessidade de reformular a redação de alguns deles (Anexo F).

§ 1e O gabarito permite uma estimativa mais correta do tempo necessário ao
estudante para apresentar suas respostas, conduzindo ao cálculo mais preciso da

duração da atividade avaliativa.
§ 2e O gabarito/barema serve, também, como base para o estabelecimento do
número de ideias contidas nas respostas que devem receber pontuações referentes
aos itens avaliados.
§ 3e É importante ressaltar que a indicação de possíveis ideias e soluções para itens
de respostas construÍdas pelo estudante dever prever as contribuições originais e

suas possibilidades de ir além do previsto pelo docente.
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§ 2s As avaliações de integração de cunho técnico devem descrever os

comportamentos a serem apresentados pelos estudantes, à semelhança das listas

comparativas de avallação dos conteúdos factuais, como itens do tipo "Dê o que se

pede". Exemplo: Elabore uma proposta de imposto de renda seguindo as normas da

Receita Federal.

Subcapítulo I - Sobre o temPo da atividade avaliativa
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Subcapítulo lll - Sobre a atribuição de valores

Art.34 As ideias computáveis por item e a respectiva distribuição dos acertos serão

estabelecidas logo após a confecção do gabarlto/barema, como parte do planejamênto da

atividade avaliativa.

Art.35 A definição clara e precisa dos critérios a adotar na correção é um dos componentes
que asseguram a precisão da medida. Essa atividade leva ao estabelecimento do número

total de valores da atividade avaliativa (valor total ou grau bruto).

Parágrafo único. O professor deverá informar o valor/peso da atividade avaliativa na

composição da média bimestral e o valor de cada item da atividade avaliativa.

Subcapítulo lV - Sobre a aplicação da atividade avaliativa

Art. 35 As condições de realização das atividades avaliativas deverão ser as mesmas para

todos os estudantes.

Perágrafo único. Este regulamento observa o disposto na Lei L7.759, de 20 de setembro de

2023, que dispõe sobre o Protocolo lndividualizado de Avaliação (PlA) para os alunos com
Transtornos Globais do Desenvolvimento, incluindo-se o Transtorno do Espectro Autista
(TEA) emitida pelo governo do Estado de 5ão Paulo.

Art. 38 A utilização de meios ilícitos ou qualquer outro tipo de fraude em uma avaliação
implicará na atribuição de valor "zero" aos envolvidos. Este procedimento não isentará a
aplicação das devidas medidas acadêmicas e administrativas pertinentes ao caso.

Subcapítulo V - Sobre a correção das atividades avaliativas

Art. 39 A correção corresponde à atribuição de valores a cada item das atividades avaliativas
(com base no gabarito/barema) e à totalização bruta dos valores (Anexo E).

AÉ.40 As atividades avaliativas serão corrigidas pelo professor responsável da unidade
curricular.

Subcapítulo Vl - Sobre a mostra da atividade avaliativa

Art.41Após a correção, a atividade avaliativa deverá ser mostrada aos estudantes para que
possam conferir a pontuação e a atribuição de valores.

Parágrafo único. A mostra da atividade avaliativa refere-se à avaliação bimestral e de
recuperação. Há também a vista de exame final, que deve ser solicitada pelo estudante na
Central de Relacionamento dentro do prazo estabelecido pela Portaria da reitoria ne 118,
de março de 2023, que estabelece os prazos máximos para rotinas acadêmicas.
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Art.37 Após o término da realização da atividade avaliativa, o professor deverá exibir seu
gabarito/barema. A atividade deverá ser previamente informada aos estudantes para

eventuais revisões.
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Subcapítulo Vll - Sobre a análise do erro

Art. 43 A análise do erro em uma questão consiste em uma atividade de caráter formativo

a ser realizada durante a mostra da atividadê avaliativa.

Art.44 Durante a análise do erro, deverá ser dada a oportunidade aos estudantes para

questionar diretamente o professor. Caso o estudante não concorde com a resposta dada

aos seus questionamentos, poderá solicitar o pedido de revisão da atividade avaliativa.

Art, 45 A análise do erro também serye para a resolução de problemas técnicos

relacionados às atividades avaliativas.

Subcapítulo vlll - Sobre os pedidos de revisão

Art.45 Após o estudante fazer a vista da atividade avaliativa (bimestral, recuperação e/ou
exames) e receber a devolutiva do professor, poderá solicitar a revisão da atividade
avaliativa na Central de Rêlacionamento dentro do prazo estabelecido em Portaria da

Reitoria que estabelece os prazos máximos para rotinas acadêmicas, mediante pagamento

de encargo específico.

Parágrafo único. A revisão da atividade avaliativa tem por finalidade oferecer ao estudante
a oportunidade de obter a reparação de deficiências no julgamento ocorridas durante a

correção das atividades avaliativas.

Art.47 Para solicitar a revisão da atividade avaliativa, o estudante deverá formalizar o
pedido por escrito, especificando os itens ou conteúdos a serem revisados e apresentando
a justificativa.

Art.48 O requerimento de revisão da atividade avaliativa será encaminhado pela secretaria
ao coordenador do curso, que formará uma banca com dois ou mais professores, segundo
pertinência da avaliação, e posterior elaboração de ata do resultado da análise da banca.

Art.49 A rêvisão será limitada, unicamente, aos itens ou questões indicadas pelo estudante
no requerimento de revisão.

Art.51 Se o pedido de revisão for desfavorável ao estudante, a nota obtida deverá ser
mantida, e o valor pago não será reembolsado.
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Art.42 0s erros nos valores verificados durante a mostra da atividade avaliativa serão

confirmados pelo docente e, posteriormente, corrigidos e registrados'

AÉ. 50 Se o pedido de revisão for favorável ao estudante, todas as atividades avaliativas
deverão ser revistas no(s) item(ns) em questão, caso implique em mudança no
gabarlto/barema.

Parágrafo único. Havendo acréscimo na nota, após a revisão, o estudante terá o reembolso
integral do valor pago.
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subcapítulo lx - Sobre a interpretação dos resultados

Art.52 O docente poderá realizar a interpretação dos resultados dos itens objetivos

utilizando-se do tratamento estatístico dos resultados dos estudantes e, quando aplicável,

por meio de cálculos do índice de facilidade e do poder de discriminação de cada item

utilizado na avaliação.

parágraÍo único. os cálculos do índice de dificuldade e do poder de dlscriminação serão

realizados de acordo com o preconizado, respectivamente, nos Anexos A e B.

Subcapítulo x - sobre a divulgação dos resultados das atividades avaliativas

Art.53 A divulgação dos resultados das atividades avaliativas deverá ser realizada de acordo

com os prazos estabelecidos prêviamente no calendário Acadêmico.

AÉ.54A Pró-Reitoria Acadêmica e/ou coordenação do curso deverá confeccionar relatórios
e gráficos relativos ao desempenho dos estudantes, divulgando-os às pessoas envolvidas

nos processos de ensino-aprendizagem da Unifev, no intuito de aprimorar aplicabilidade
dos instrumentos e metodologias antes descritas.

CAPíTUTO VIII
SOBRE A RECUPERAçÃO DA APRENDIZAGEM

Art.55 A recuperação consiste na criação de oportunidade para que o estudante corrlja as

limltações ou deficiências de seu progresso de aprendizagem.

Art.56 O estudante poderá requerer a recuperação da unidade curricular pelo Portal
Acadêmico conforme prazo pré-estabelecido no Calendário Acadêmico letivo, nas seguintes
condiçôes:

a. será permitido o requerimento no primeiro bimestre ao estudante que não atingiu
a média bimestral;
b. será permitido o requerimento no segundo bimestre ao estudante que não atingiu
a média semestral ou que tiver ínteresse em melhorar a média bimestral.

Art. 57 A recuperação será executada por intermédio de avaliação única, sendo atribuída
nota, após correção, de, no mínimo,0 (zero) e, no máximo, 10 (dez) pontos. Se a nota obtida
na recuperação for menor, será mantida a média bimestral anterior.

§ 1e Para cada recuperação de unidade curricular solicitada, será gerado um boleto
bancário no valor previsto na resolução de valores das prestações de serviços.

§2e Conforme Resolução FEV ns 60, de 3 de outubro de 2OL4, após gerado o boleto, o
valor estabelecido não poderá ser cancelado ou restituído caso o estudante não usufrua
do serviço, tendo em vista que o referido serviço fora colocado à sua disposição.

Art.58 Não haverá recuperação da aprendizagem relacionada aos estágios profissionais
supervisionados e para as unidades currlcular avaliadas por conceito e não por nota.

Art,59 O Regimento da Unifev e as normas internas complementares estabelecerão as
condições em que o estudante será considerado recuperado da aprendizagem.
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capíruto rx

sosne o cÁLcuto E A coMposrçÃo DAs NorAs

Art.60 As fórmulas para o cálculo das notas deverão constar nos planos de ensino e nos

PPCs dos cursos.

Parágrafo único. As notas serão compostas de um percentual relativo:
l- aos conteúdos conceituais, factuais, procedimentais e metacognitivos;
ll - aos conteúdos atitudinais, conforme previsto no Anexo A destas normas;
lll - ao TCc, quando existir, e nas condiçôes das normas específicas;
lV - à avaliação de integração, quando for o caso.

cepírulo x
orseosrçÕes rrruars

AÉ. 61 Os anexos fazem parte deste regulamento.

AÉ. 62 A confecção do histórico escolar e dos certificados e diplomas obedecerá a normas
específicas da Unifev.

Art.53 Estas normas serão rêêditadas quando houver a necessidade de adequá-las à

evolução metodológica.

Art. Qualquer agente direto ou indireto de ensino da Unifev pode fazer sugestões para

alterações destas normas.

Votuporanga, 4 de março de 2024.

Prof. Dr. Ande n Bençal lndalécio
Pró-Reitor Acadêmico
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ANEXO A

FERRAMENTAS Dl avaltaçÃo DA APRENDIZAGEM

croloe uxveRsrÁnn
Av Nasser Marao, n" 3-069 - Pq. lndustrial I

CEP '15.5O3-0O5 - Votuporangâ/SP

1. Exercícios

São tarefas mais simples, cuja realização exige a execução mecânica de alguns passos pré-

estabelecidos. Exemplo: executar os movimentos básicos da ordem unida (posição de

sentido e descansar).

2. Situações-problema

são tarefas cuja execução não dispõe de um caminho rápido e direto. Possui as seguintes

características:
| - exigem que o próprio estudante ptaneje as suas atividades, monitore a sua execução

e avalie o seu desempenho;
ll - possuem grande diversidade na solução do problema;

lll - são complexas, mas não incompreensíveis;

lV - exigem a tomada de decisão;
V - exigem a articulação de diversas atitudes, capacidadês, conteúdos de

aprendizagem e valores na realização da tarefa;
Vl - são contextualizadas na vida pessoal e profissional do estudante;

Vll - podem integrar teoria e prática.

As situações-problema podem ser curriculares (disciplinares) ou intercurriculares

(interdisciplinares):
| - Situações-problema curriculares: avaliam os conteúdos de aprendizagem vinculados

a uma unidade curricular específica.
ll - Situações-problema interdisciplinares: avaliam de forma intêgrada os

conteúdos de aprendizagem de diversas unidades curriculares, sendo denominadas

situações integradoras.

As situações-problema exigem o desenvolvimento da capacidade do estudante de resolver
problemas em níveis distintos de autonomia, dentro do contexto escolar.

3, Projeto de pesquisa

É um documento que estrutura o planejamento de uma pesquisa cientifica, apresentado
com a finalidade de ajudar o êstudante e o orientador a acompanhar o desenvolvimento
do trabalho cientifico, mantendo o rumo pré-estabelecido. É constituÍdo pela organização

de ideias lógicas e elaboradas, na qual a metodologia da pesquisa cientifica segue as

exigências específicas estabelecidas para as lnstituições de Ensino Superior (lES).

4. Relatório de pesquisa

É um documento que sistematiza os resultados da coleta de dados de uma pesquisa

cientifica. lnclui os seguintes itens básicos: introdução, categorlas de análise, ferramentas

de organização de dados (tabelas, gráfícos, protocolos de fala por tema, dentre outros),

análise de dados e conclusão. Outros itens podem ser acrescentados em conformidade
com os procedimentos e abordagens próprias de cada área currlcular.

(14 3405-9999 / 3405-99900
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5. Proieto lnterdisciplinar (Pl)

É uma ferramenta de avaliação que pode se desenvolver em um período extenso de tempo,

tendo as seguintes características:
a) centrado numa situação-problema complexa, relacionada à atividade pessoal e

profissional e de natureza interdisciplinar, que exija a aglutinação de conteúdos de

todas ou parte das unidades curriculares enfocadas durante o curso;

b) deve ser realizado por meio de trabalho de grupo.

São orlentações para a elaboração do Pl:

l- selecionar, em conjunto com os docentes, temas que integrem as diferentes unidades

curriculares ou parte delas;
ll - planejar o trabalho e prever os meios para que o projeto possa ser executado pelo

estudante, o que inclui:
a) definição de datas para o início, fases de acompanhamento do projeto pelos

docentes, reajustes no projeto e entrega do trabalho final;
b) determinação de fontes de informação para os estudantes, incluindo palestras

ou contatos com especialistas de outras instituições, quando Íor o caso;

c) esclarecimento aos estudantes sobre o que se espera deles em relação ao
projeto;
d) determinação de locais para que os estudantes possam executar o projeto, quer

individualmente ou em grupo;

e) estabelecimento prévio dos critérios de avaliação do projeto aos estudantes;
f) divulgação e orientação dos estudantes quanto aos critérios de desempenho
do Pl;
g) controle do faseamento do projeto, de modo a evitar sua execução pelo

estudante somente ao final do curso;
h) análise do Pl, baseando-se nos critérios de desempenho previamente

estabelecidos pelos docentes.O Apêndice 1a este anexo apresenta um exemplo
de documento pedagógico utilizado na elaboração de Pl.

6. Portfólio
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É uma ferramenta de avaliação, utilizada por um período de tempo determinado pelo docente,
que reúne de modo sistemático amostras de aprendizagens selecionadas para que estudantes
e docentes acompanhem e regulem o seu desenvolvimento. Pode ser:

l. individual ou coletivo;
ll. impresso ou eletrônico;
lll. apresentado por meio de seminários.

Pode incluir fotografias, vídeos, mapas conceituais, material de coleta para Pl, ensaios,

entrevistas, provas, diário de campo, dentre outros documentos. São características do
portfólio:

| - favorece a autoavaliação;
ll - favorece a êlaboração pessoal de um planejamento das aprendizagens, para sanar

erros ou limitações;
lll - favorece a reorientação do planejamento do docente, âo constatar erros ou
limitações dos estudantes.
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7. Diário de camPo

É uma técnica de coleta de dados própria das ciências sociais, que pode funcionar como

fêrramenta de avaliação de aprendizagem'

O diário de camPo deve:
l- registrar os fatos do fenômeno estudado para embasar e estruturar as reflexôes

teóricas acerca do fenômeno enfocado;

ll - d"r.."r", visões de mundo, sensibilidades e práticas de grupos e instituições

sociais;
lll - registrar dados relativos a observações e entrevistas;

lv- erfocar conteúdos conceituais, atitudinais e factuais, relacionados ao campo da

experiência direta, própria da vida cotidiana;

V- estruturar o pensamento do estudantê por meio do processo de objetivação do

pensamento favorecido pela linguagem;

vl - favorecer o desenvolvimento da consciência sobre a própria aprendizagem,

detectando limitações e erros, auxiliando a determinar metas de

autoaperfeiçoamento;
Vll - conter narrações, dissertações e descrições;

Vlll - permitir a avaliação das capacidades de análise de cenários e de julgamento moral

das situações, desenvolvendo os conteúdos atitudinais envolvidos;

lX - exigir a coleta prévia de dados, por meio de observação e entrevista;

X - exigir o registro ágil das informações coletadas;

Xl - exigir a utilização de um caderno exclusivo;

Xll - ser utilizado durante um período de tempo determinado.

Exemplo de folha de diário de camPo

Fonte: BRASIL, 2019.
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DrÁRto DE cAMPo
Registro n' 1
Nome

Local: Auditório 1

Temas: Boas maneiras

ESTRUTURA

entre indivíduos
Autoavaliação: (O que sentiu, pensou e dificuldades)
Nunca tinha fêito este tipo de ação, não sabia bem o que devia escrever, gostaria de ver o modelo

de diário de campo para me orientar melhor. Outro problema é que não sei se projeto os conceitos

do texto nas observações.

Autointerpretação dos fatos (usando categorias de análise)

As formas de relacionamento entre os estudantes são informais e, muitas vezes, preconceituosas,

em virtude das diferenças sociais e econômicas. Para um relacionamento adequado, há a

necessidade de intensificar açóes orientadas a melhorar o espírito de equipe e o trabalho com

coesão de grupo.

Período: 13h - 15h

Descrição dos fatos
No início do expediente, todos os alunos da unidade curricular de pedagogia estavam reunidos

para uma aula de boas maneiras. Enquanto aguardavam a entrada do docente, alguns alunos

brincavam de atribuir apelidos não muito agradáveis, levando em consideração algumas

deficiências de outros companheiros. Ao entrar na sala, o docente deu início à atividade,

abordando inicialmente a boa conduta entre estudantes, mostrando que o verdadeiro amigo deve

respeitar as deficiências individuâis dos outros, pois no meio acadêmico não deve exisitr distinção

(1 A 3405-9999 / 3405-9990 0
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A utilização dos mapas conceituais deverá atender aos seguintes critérios:
| - conexão com conhecimentos prévios do estudante: inserção de elementos pessoars,
distintos dos apresentados no texto ou exposição oral;
ll - detalhamento de conceitos: pormenorização e aproveitamento máximo dos

CIDADE UNIVERSTTÁRÁ
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8. Prova formal (PF)

É um instrumento de avaliação somativa, cujo tempo de aplicação varia de acordo com seus
objetivos e transcorre em ambíente controlado.

Tipos de provas formais:
| - escritas: exigem que o estudante elabore e/ou analise textos;
ll - práticas: exigem que o estudante execute procedimentos ou sequências de
ações. São detalhadas na parte de instrumentos e ferramentas específicos, nos itens
referentes à avaliação de conteúdos procedimentais;
lll - orais: exigem que o estudante verbalize ou compreenda auditivamente o assunto
que está sendo avaliado;
lV - mistas: permitem combinar os tipos de prova acima citados.

9.5eminário

Consiste numa apresentação oral sobre um tema ou situação-problema, podendo exigir
também um trabalho escrito.

10. Mapa conceituel

É uma ferramenta pedagógica que explora explicltamente as relações lógicas entre
proposições e conceitos, podendo ser traçado para um tema, uma unidade curricular, um
módulo ou um texto. Baseia-se em uma concepção de aprendizagem que considera que o
indivíduo aprende melhor quando dispõe os elementos em uma totalidade organizada.

O mapa conceitual:
| - dêve ser elaborado pelo estudante sem buscar a reprodução exata dê um mapa
conceitual de referência;
ll - é uma ferramenta dinâmica de aprendizagem, que se altera na medida em que o
estudante modifica a sua compreensão dos conteúdos;
lll - deve apresentar uma quantidade significativa de conexões entre os conceitos;
lv - deve ter seu tipo de construção vinculado aos objetivos da atividade de ensino e
avaliação;
V - deve se limitar ao número de conceitos existentes no texto a ser analisado.

A utilização dos mapas conceituais deverá atender às seguintes orientações:
| - o docente deve estabelecer claramente os objetivos da tarefa. Exemplo: caracterizar
quais são as relações entre os conceitos de um texto;
ll - o docente deve esclarecer os estudantes sobre os tipos de mapas, analísando
como as relações de inclusão de conceitos funcionam em cada tipo de mapa
conceitual, mas sem explicitar qual o mapa a ser adotado para aquela situação
específica, pois as relações lógicas entre os conceitos devem ser elaboradas pelos
estudantes;
lll - pode ser construído coletivamente pelos docentes com seus estudantes, com a
utilização dos meios auxiliares de ensino disponíveis.

cÂMPus cENÍRo
Rua PeÍnambuco, no 4. 1 96 - Centro
CEP 15.5@-006 - \btuporangÊ/Sp
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11. Ensaio

É um texto de, no mínimo, cinco páginas, sobre uma situaçâo-problema, realizado durante

um período mais extenso de tempo. Apresenta um ponto de vista sobre uma situação-

problema de cunho filosófico ou cientifico, na perspectiva de um autor ou de um conjunto

de autores.

São orientações para a elaboração de ensaios:
I - deve-se partir de uma situação-problema ou tema;
ll - devem conter elementos textuais que caracterizem de forma clara uma "introdução",

um "desenvolvimento" e uma "conclusão";
lll- os elementos da introdução não devem repetir literalmente as partes subsequentes,

apresentando coerência, pertinência e originalidade.

São componentes do ensaio:
l- Elementos da introdução no ensaio servem para evitar a abordagem abrupta do

tema ou problema. Contêm ideias de cunho mais genérico, evitando os lugares-

comuns e as afirmações banais. As introduções podem ser redigidas de diversas

maneiras. Sem a pretensão de descrever todos os tipos, são mencionadas abaixo

algumas modalidades de introduções.

. Com citação ou rêÍerênclôl espaçg-temporal.

Exemplo: Â Hlstória poliüca do Brasil tem âboÍdado rêlatlvamênte pouco os movimentos sociais.
como a Rêvolla dos Malês. em pade dev:do à êscassêz relatlva de íontês hlstóÍÍcas que
êxprêssem o ponlo de vlsta, nâo ofclal. dos participantes destes mgvimêntos.

. com anúncio do tema ou problema: não há a repêtiçâo literal do pedtdo, ênÍocando-o a
partiÍ de um ponto de vlsta determlnado. Pode ser em Íorma de aíirmaçâo ou dê
interÍogação.

Exemplo: Nestê s€ntido. tÍata€e aqui de invgstigâr em qu€ conslste a tarefa historiogÍáfica dê
rêconsütuir estes movimentos socials, q!âi9 são as suas caaacteristicas mais rêconentes. como
se relacionam com as instiluições políticas do lmpério e com â cultura politica predominante nas
regiões ruaals ou uÍbanas. no intuito de glâbotar uma espécie de tipologia d€ movimentos
soclais.

ll- Elementos de desenvolvimento destinam-se à argumentação para a resolução do
problema ou à apresentação do tema. Sua estrutura depende da forma de
organização da pergunta ou tema. Podem ser dividido em três partes:

a) Tese: analisa uma série de conceitos, afirmando um ponto de vista sobre
algo, com ou sem exemplos ilustrativos. Exemplo: a Renascença rompe com a

cultura medieval em uma série de aspectos. Por exemplo, elabora uma crítica
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conceitos abordados no texto ou discurso oral;

lll - interligação lógica: conexão lógica, em termos de relação de subordinação

hierárquica, simllaridade e diÍerença entre conceitos;

lV - clareza: disposição espacial que facilita a visualização das relações entre os

conceitos.

São tipos de ensaio:
| - descritivos: apresentam características de um objeto, situação ou pessoa;

ll - narrativos: reportam uma sequência de acontecimentos;
lll - argumentativos: desenvolvem um tema, posicionando-se a favor ou contra um ou

vários pontos de vista.

Fonte: BRASIL, 2019.

(1 A 3405-9999 / 3405-9990 I
www.uniÍev.edu.br
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da religião, que desemboca na irrupção da Reforma Protestante' Outro

aornpoi"nt" da Renascença é o interesse considerável pela cultura greco-

,orán", qu" não existia durante a ldade Média, apesar de ter havido um

resgate do pensamento de Platão e Aristóteles pela lgreja Católica no período'

Fonte: BRASIL, 2019

b) Antitese: são elaboradas objeções ou nuances em relação à tese

apresentada inicialmente, por meio de conceitos e/ou exemplos ilustrativos'

Exemplo: há, no entanto, a permanência de inúmeros aspectos da cultura

medieval durante a Renascença. Por exemplo: as correntes místicas que se

difundiram nos países católicos, com formas exacerbadas de ascetismo'

c) Síntese: visa à integração de ambos os pontos de vista expressos na tese e

antitese, realçando a complexidade do tema ou problema proposto. Exemplo:

seria interessante postular aqui a existência de uma solução de continuidade

entre a ldade Média e a Renascença, descortinando, por exemplo, os precursores

do Renascimento mesmo no início da ldade Média, antes do crescimento das

cidades e do comércio.
lll - Conclusão: destina-se à retomada dos aspectos essenciais da introdução e do

desenvolvimento, sem repetição literal, exprimindo um ponto de vista pessoal em

relação ao problema ou tema proposto.

12. Fichamento

É um resumo das ideias de um texto.

São tipos de fichamento:
a) Fichamento simples: visa expressar somente as ideias contidas no texto em tela.

Elementos coasfitutivos do fichamênto simPles

Tema
Êslabelece o prlncFat âssunto abordodo. vlnculado a uma áÍêa dê estudo
ou verlente lêóílcá.

FONTE: BRASIL, 2019

b) Fichamento cruzado: expressa âs ideias contidas no texto em tela, com

maior detalhamento, situando-as no contexto da literatura especializada da

área. Exprimetambém o posicionamento do leitor. Exemplo:

cÂMPUs cENTBo
Rua PeÍnambuco, no 4. 1 96 - Cenüo
CEP 15.500-006 - Votuporanga/SP

CIDADE UNTVER§TÍÁRÁ
Av Nasser Marao, n" 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-005 - VotuporarEE/SP

. com anúnclo da proPostô dê soluçào do tema

um resumo das ldelas que sêÍáo apressntada§'
ou dê argumentaçào do têma: aprêsenta
Podê menclonar os reterencials teórlcos

quê sêrâo analisad03 na sequêncla.

Exemplo: Este trabálho têm cgmo obrelivo apre

Século XlX, no Brasil. a partiÍ do§ 3eguintês

região: composiÉo soci6l: íorma de lidê com

senlar uma tiPologia dos movlmenlos soclals do
critêíos: êspaço de incidência (rural; urbano):

o Estado: relâção com a rêliglão e a igrêja:

composição étnica.

São orientações para a avaliação do fichamento:
| - o docente deve orientar os estudantes para que não realizem cópias literais do texto
sem a utilização de aspas e menção do número de página; e ll - o docente deve usar

escalas de avaliação para apreciar a elaboração de fichamentos.

(14 340s-9999 / 340s-99900
www.uniÍev.edu.br
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I esclarecêrEstabelece qual o aspecto o textoPíoblemâ

as kansleões lóqicas de u

exemplot ê iniêÍrogações.

íchadaobrada apoiadodo o autodêÍev:sta ndide pêostabêlecêE ponto
de umarêssãoatéca ôrêssão êxPlógiumenlossed de proguma argp slizadautiseOêvemostoíoblemao propsolu pparaçãoxp icaç mentor..lrn ar9mafasais s xpriq!restruçôê outrosenkeuti izam-sePa isto.taouÍopaÍa

iscud rsodoasu artic!larlacontnb padeêsii stico parsos qu

Tesê do auloa da
obra íchada

Estabêlec€ as Partes que o compõem. que

itêns oll subitens. devendo sêÍ allvidldas êm
oodem colncidk ôu não com os

conÍormidade com os PrinciPâls

temas abordados

Estrutura lógica do
têxto

cÍuzaddoconstitut:vosentosElem

Estabelêcê o princiPat assunlo abordado. vinculado a uma área dê ê§tudo

ou vêrlentê leóricaTêma

Eslabelece alaspecto o texto quea êgciarecêrPÍobl€ma

Desdeve o signlícado dos concêitos mals relevantes do lêxto'Catêgoíias de
anállse

Íchadaobrautor daadêfsndido lodêonto vistace ual peobê1Esta e q p
ao ica atêm ressad a tosn lógprogsériêuma rgumêapolado por

Dêv mroblemaex ica o u posto.prouma pata pde pl ca soluçãoexpressão
lo dêicastranasrnaírasais ssiçõeizadasutil nstlu expÍsel quço
me los!t izadosPaaa tal sao pa ouhome ntomu arg pat

m talrib!êconlÍstiesti cos patsocuoutrosn:íe qlnteírogações
aÉicllar as es do discurso

Têse do autoa dâ
obra fichada

Estabêlêcê as pariês que o compõem. quê
itens o! subiteôs. ê devêm ser divididas €m

podem colncidk ou não com os
conÍormidadê com os P.inclpais

têmas aboídados.

Estrutura lóglcâ do
têío

Situa a aboadagem têóaica e o prcbl€.na levantado pelo ôü1or no co

lntêlêc,tual ê hlstóric! de surElmento.

ntêxtoConlexlualização
dâ têse do aulor

Dlscutê o problêma e o eníoque leóíico em tela a pÊÍtlr de ouÍos
rêÍerenaiais ieóricos, apontando lilrtitações. enos. üêsês. sÚgêrinô
nuances. co.riglndo, criticando. apertgiçoando. coEplemêrtando o seu

ponto de vista. Llaníêsta clal.amênte o Ponlo de visla do leiloÍ' devldamentê

tundamentado-

Leitura lnlêrtextual

Fonte: BRASIL, 2019

13. Provas práticas

5ão instrumentos de avaliação de conteúdos procedimentais que visam a avaliar a

aprendizagem de ações na sua execução, ou a tomada de consciêncla do estudantesobre as

suas ações. Pode utilizar exercícios e situações-problema.

OUAOiO RESUMO

avAuAçÃo FERRAMENTAS

AD Provas, exeacicios. §tuações-p.oblema e mapas conceituais.

P.ovas, exe.cícios. situaçôes-problêma, maPas conceituais. portÍólio. proleto
interdisciplinaÍ. ensaios, fchamento simples, íichameôto cruzado, diário de camPo.
parecer lécnico e semlnárlos

AS

AC
Prova tormâl, ensaio. proigto dê pesquisa, telatorio dê Pêsquisa' situaçâo'
problêma e íclamênto cruzado

Prova. semlnáío, ensaio, situação-lroblema. fchamento cÍuzado. relatÔÍio de
pesquisa ê projeto de pesquisâ

Prova Íormal. ensalo. pÍoJeto dê pesqulsa. rêlêtório de pesquisa. sltuaçâo-
problema ê fchamento cruzado

Situação-problema, paojeto lnterdisciplinar e exercicio no terreno

Fonte: BRASIt- 2019

14. PereceÍ técnico

É a manifestação de um órgão técnico sobre assunto submetido a sua consideração e
pode fazer parte de um processo para o qual apresenta uma solução, justificando-a por

meio de dispositivos legais e informações.

cÂMpuscEMrRo oTDADE uNrvERSnÁRh
Rua Peínambuco, n'4.196 - Centro Av Nasser MaÉo, n" 3.069 - Pq. lndustíial I

CEP 15.500-006 - Votuporangê/SP CEP 15.503-005 - \btuporârEa/SP
105-9990f
riÍev.edu-b
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cÂMPUs cENrRo
Rua Pernambuco, n' 4. I 96 - Cêntro
CEP 15.500-006 - Votuporanga,/SP

Modelo de pareceÍ técnico

Fonte: BRASIL, 2019.

ctDADE uNÍvERsnÁRlA
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npÊnDrcr r

ExEMpLo DE DocuMENTo peoecóGrco urLrzADo NA ELABonaçÃo DE pRoJETo

TNTERDTSCTPUNAR (Pr)

1. FINALIDADE

Orientar as atividades e os trabalhos a serem realízados pelo corpo docente/estudante,
durante a realização do Projeto lnterdisciplina r da fase presencial do Curso deCoordenação
Pedagógica - CC?/2O12.

z. nerrnÊrucras

Projeto Pedagógico do Curso.

3. ExEcuçÃo

- Período de realização

- Unidades curriculares envolvidas

- Objetivos das unidades curriculares: Analisar a estrutura do sistema de ensino brasileiro, de
acordo com a sua organização, legislação e peculiaridades de seus componentes.

- Fontes de informação: Bibliografia constante nas unidades curriculares do projeto
Ped agógico do Cu rso.

- critérios para avaliação: De acordo com a grade de avaliação anexa,

- Reuniões preliminares: Apresentação do Pl aos estudantes.

- Locais para a realização do projeto.

- Reuniões de acompanhamento (faseamento do projeto).

1a verificação de acompanhamento

a. Término das aulas das unidades curriculares que compõem o projeto.

b. Elaboração do projeto.

1) Situação-problema: O Centro de Estudos de pessoal (CEp) êstá no momento planejando
a criação do curso de Docência Superior, na modalidade presencial, com duração de 11
(onze) semanas, que passará a funcíonar no ano seguinte, objetivando atender a uma
determinação da Pró-Reitoria.

2) Pedido

Solicto providenciar a confecção da Portaria de Criação, do perfil, Mapa Funcional, do
projêto interdisciplinar tendo em conta o PPC do curso.

CÂMPUS cENTRo
Rua P€ínaÍnbuco, n"4.196 - Cenüo
CEP 15.5m-006 - Votuporangâ/SP

CIDADE UNÍVERSÍÍÁR&A
Av tlasss lvhrâo, nc 3.069 - Pq. lndustÍial I

CEP 15.58-m5 - \Áltu@rarEiâ/SP
1 4 3405-9999 / 3405-9990 O

www.uniÍev.edu.br

- Tema do projeto: Críação do curso de pós-graduação /oto sensu em Docência Superior.
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3) Metodologia de execução'

a) O projeto poderá será elaborado de forma individual ou em Brupo'

b) os grupos serão orientados pelo seguinte professor:

c) Além dos tempos previstos em QTS para a elaboração do Pl, os Erupos poderão utilizar

os tempos à disposição do estudante, o período de 

- 

nas terças e quintas-fêiras

(nestes dias, em coordenação com o coordenador do curso) e demais horários que se

fizerem necessárlos, a critério do estudante, sem prejuízo de aulas e atividades do curso

(formaturas, palestras, estágio etc.).

d) Os grupos deverão observar e considerar o seguinte:

- Além dos documentos listados no pedido, os Srupos deverão confecclonar um relatório

de no mínimo 3 (três) e no máximo 5 (clnco) laudas, contendo as fina lidades, objetivos, a

metodologia empregada, as fases de execução dos trabalhos e uma conclusão.

- Ser impresso em folha A4, margens esquerda e direita, superior e inferior de 2,5 cm, fonte
Times New Roman, estilo normal, tamanho 12, parágraio com alinhamento justificado e
entre linhas de 1,5.

e) Apresentação do projeto.

- Data para apresentação:

- O trabalho será apresentado em sala de aula, por grupo, no tempo máximo de 15

minutos, sob a responsabilidade de um estudante a ser escolhido pelo docente naquele
momento.

f) Retificação de aprendizagem

- lmediatamente após a apresentação do grupo

4. PRESCRTçÕES DTVERSAS

Os orientadores devem estimular a criatividade e autenticidade dos documentos dos
estudantes na execução dos trabalhos ligados ao Pl.

CÂMPUS CENTRO
Rua Pemambuco, n' 4.196 - CentÍo
CEP '15.50O-0OG - Votuporanga/SP

CIDADE UNÍVERSTTÁRIA
Av. l.lasser Marao, n" 3.069 - Pq. lnduslrial I

CEP 15.503-005 - VotuporarEE/SP
(14 3405-9999 I 3405-99900

www. un ifev.ed u. br
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ANEXO B

cÁtcut-o oo íworce DE FActuoADE

1. GENERALIDADES

a. O índice de facilidade é um indicador do rendimento dos estudantes por item de prova.
lndica uma relação entre o número de acertos (ou erros) e o númeromáximo possível de
acertos no item,
b. O levantamento dos dados é realizado montando-se uma grade (tabela), onde constam
todos os estudantes (ou parte deles, se a turma que realizou a prova for maiorque 50), com
o respectivo grau (escores) obtido em cada um dos itens da prova. Ao final, aplicam-se as
fórmulas estabelecidas.
c. O valor do índice de facilidade varia de O a 100 pontos percentuais, ou de 0 a 1, se assim
preferir. O valor zero corresponderá a não ocorrência de acertos no item. poderá ser
utilizada a quantidade de itens certos ou de itens errados. Neste anexo apenas será
considerado o cálculo pelo número de acertos.
d. O cálculo do índice de dificuldade será diferenciado quando as tuÍmas forem superiores a
50 estudantês.
e. O cálculo do índice de facilidade poderá ser solicitado quando for necessário para fins de
avaliação geral do desempenho ou quado seja julgado pertínente.

cÁLcULo Do íNDICE DE FACILIDADE

Turmas com até 50 estudantes: o cálculo será realizado pela divisão do número de escores
certos pelo número total de escores de cada item, conformeexemplo abaixo.

Fórmula para o cálculo do índice de facilidade :

EC

lF = -----
ET

Em gue: EC - Escores certos por item (somatório dos escores corretos de todos os
estudantes, por item) ET - Escores totais por item (ne de escores do item X n9 de
estudantes)
Exemplo:

Planilha de cálculo do índice de facilidade
Itens 7 2 3 4 5

Escores previstos por item 01 02 03 04 05

A 2 4 2 1

B 1 3 4 2 0
c 3 2 1 7

L 2 2 0
E 0 3 1 2 0
F 1 2 3 2 0

Escores certos por item
(Ec)

4 15 16 11 2

Total de escores por item 6 18 30 18

cÂMPUs cEirrRo
Rua Pemambuco, no 4.196 - CentÍo
CEP 15.5@-006 - VotuporarqE/SP

CIDADE UNÍVERSÍTÁRh
Av. Nass€r MaÍáo, no 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.5O3-m5 - Votuporanga/SP
(17) 340s-9999 / 3405-9990G

www.uniÍev.edu.bÍ
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tF = (EclEr) 0,66 0,83 0,53 0,91 0,11

Fonte: BRASIL, 2019.

obs.: lD relativo a uma turma de 6 (seis) alunos e uma avaliação de 5 (cinco) itens de um total

de 84 (oitenta e quatro) escores.

Um item é considerado fácil se o percentual do lD for alto e difícil se esse percentual for baixo'

a. Turmas maiores que 50 estudantes: ordenam-se aS provas em Ordem decrescente de

notas (da maior pontuação para a menor pontuação, segundo os resultados obtidos na

prova).

- Separam-se os 27% das provas de resultados mais altos'
- Separam-se os 27% das provas de resultados mais baixos.

- Registra-se o número de acertos obtidos no item em estudo pelos estudantes do grupo

superior.
- Re8istra-se o número de acertos obtidos no item em estudo pelos estudantes do grupo

inferior.
- Aplica-se a fórmula para o cálculo do lD, pelo número de acertos:

tD= AS+Al' - 2 x 0,27 x N

AS - Número de acertos do grupo superior, por item.
Al - Número de acertos do grupo inferior, por item.
N - Número total de escores previsto do item dos êstudantes submetidos ao cálculo.

b. Dificuldade dos itens: a correspondência entre as faixas numéricas e a respectiva
classificação do lD é a se8uinte:
Exemplo: Em uma turma de 15O (cento e cinquenta) estudantes (N), calcule o índice de
dlficuldade (lD) de um item de 03 (três) escores de uma avaliação, onde os 27%melhores
estudantes somaram 10O (cem) escores certos (AS), enquanto os 27% estudantes de plores
graus somaram 5O (cinquenta) escores certos no mesmo item (Al).

Resposta: tomando por base que 27yo são 41 estudantes em um total de 450 escores,
temos: lD: (100+5Ol / 2xO,27 x450 = 0,62. Portanto, 62% dos estudantes acertaram o item.
Assim o índice de dificuldade é MÉDIO.

CIDADE UNTVERSTTÁR|A
Av. NassêÍ MaÉo, n' 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.5O3{O5 - VotuporangrsP

cÂMPUs oEMÍRO
Ruâ Pernambuco, n" 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - Votuporang@/SP

(ET)
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ANEXO C

úlculo Do poDER DTScRTMINANTE (pD)

O poder determinante varia de +1 a -1. O valor zero indica ausêncía de discriminação,
enquanto que uma tendência para -1 evidencia que o item está discriminando
negativamente e que deve ser modificado ou abandonado, pois Poder Discriminante
negativo significa que o item teve mais acertos entre os estudantes de nota baixa. Ao
contrário, um PD próximo de +1 significa que a proposição está discriminando
positivamente.

O gráfico seguinte mostra os índices de díscriminação do poder discriminante, dispostos em
ordem crescente, dos 30 itens de uma prova.

Poder Discriminante - PD
nen3 por ordeín crcacenle (bs 3eus lndic6 dê dtscíminaçào

?o
ra0

OE

oao

0n0

4,G

0&

:

.

i,
t."

I
I

tTEr{3

I

Fonte: BRASIL, 2019.

Os itens 9.2, 10.3 e 2 apresentam pD negativo, discriminando negativamente e,
consequentemente, poderão ser abandonados.

2) A elaboração de uma prova com itens de respostas selecionadas pelo estudante deve
levarem conta o PD de itensjá testados, de maneira que, na sua composição, incidam itens
com PD baixo, médio e alto, em proporção equilibrada.

3) Para se calcularo PD de um item que encerre apenas uma ideia simples, deve-se proceder
da seguinte maneira:

ctDADE uNrvERsrrÁFh
Av. Nasser Maráo, no 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.5O3{O5 - Votuporangâ/SP

1) Um item tem poder discriminante (PD) perfeito quando todos os estudantes que
tiveram notas altas em uma prova respondem corretamente a essa proposição, ênquanto
nenhum estudante de nota baixa o faz.

o gráfico revela que o item 1.2 é um ítem que permite diferenciar os estudantes de baixa
e elevada classificação, uma vez que praticamente todos os estudantes que obtiveram
notas altas o responderam corretamente.

o PD só deve ser empregado para a análise de itens respondidos por turmas com efetivo
maior ou iguâl a 50 estudantes.

- Ordenar os estudantes, decrescentemente, ou seja, daquele que tiver obtido maior
pontuação para o aquele que tiver alcançado menor pontuação, segundo os resultados
obtidos na prova.

CÂMPUS cENrRo
Rua Pemambum, no 4.196 - Centro
CEP 15.500-006 - Votupoíanga/SP

0 4 3405-9999 I 3405-9990 O
www.unilêv.edu.br



- Separar os 27% dos estudantes que obtiveram os resultados mais altos da prova' considerada

em sua totalidade (grupo superior).
- Separar os Zlcyo dos estudantes que obtiveram os resultados mais baixos da

considerada em sua totalidade (grupo inferior).

- Contar quantos estudantes do grupo superior acertaram o item em questão'

- Contar quantos estudantes do grupo inferior acertaram o item em questão'

- AplicaÍ a Íóímula P»=Ll- , na qual

S é o número de acertos no grupo superior;
I é o número de acertos no grupo inferior;
N é o número de estudantes submetidos à prova

Exemplo:

prova,

GRUPO

SUPERIOR

Fonte: BRAS|L,2019

Uma turma de 50 estudantes foi submetida a uma prova com itens de respostas selecionadas.
O item 3 da prova apresentou a seguinte incidência de acertos e erros:

GRUPO DISCENTE

DISCE§TE

5

1,1

6

I
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4
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TTEM
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1

g

1

1

l

0
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1
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IIIFERIOR
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B

0

0

1

o

0

1

Fonte: BRASIL, 2019
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observações:

- Foram considerados apenas os estudantes que obtiveram as 13 notas mais altas (27%

entre os estudantes que obtiveram os resultados mais altos da prova; gruposuperior) e

os 13 de notas mais baixas (27% dos estudantes que obtiveram os resultados mais baixos

da prova; grupo inferior).
- B significa que o item foi deixado em branco.
- O significa que o item foi respondido de forma errada.

- l significa que o item foi respondido de forma correta.

Âo êmpregar a Íórmula PD=L , ter+e-á

,"=hl* =p»=k = o,ro

4) Para os itens com mais de uma ideia simples, não analisáveis por acerto, como é o caso

de itens do tipo correspondência, ordenação e outros, introduz-se na fórmula o
componente valor do item (Vl):

Exemplo:

Numa prova aplicada a 50 estudantes, os 27% dos estudantes de maiores notas tiveram 40
acertos em um item de correspondência, com 5 escores; os 27% dos estudantesde menores
notas tiveram 25 acertos.

O valor do PD será:
Dh_s- I _ 40-25 _ 15 _^,"
'"-0,27-rNxt4 - r3,sx s - 67,s -"'-'

5) Para a classificação do PD utiliza-se a tabela abaixo:

VÀLORES

EAIXO

MÊDIO

ALTO

Fonte: BRA5|L,2019.

6) Cabe salientar, a titulo de orientação, que a sigla "PD" só será utilizada como poder
discriminante nos cálculos específicos da coordenação para que não haja conflito com o
padrão de desempenho na construção curricular.

CLASSIFIcAçÁo

cÂMPUs cENÍRo
Rua Pemarnbuco, n" 4.196 - Cêntro
CEP 15.50GOO6 - Votuporanga/SP

CIDADE UNTVERS]TÁRIA
Av Nass6Í Marao, n' 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.5O3.oO5 - Votuporangâ/SP

0.00 a 0.20

O.21 à O 37

0.38 â 1.0O

(1n 3405-9999 / 3405-9990O
www.uniÍev.edu.br
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ANEXO D

ExEMpros DE vERBos unuzADos NA AvAuAçÃo DE coNTEúoos

Exemplos de verbos utilizados na avaliação de conteúdos factuais:

Açâo aip.r!d.
C(ar

Énlnciú u'la eqrÉrda de Íàtos, nsre6 dê pessôas. obíro6 q, situaçõês
EnúnÉaar

Desoever ÉÇor as clrac1eÍiíicâs (,e ún oqeto. Íato. ,rocesso ou ÍeflàÍEm.

ldenltticar DeEclar. €íll um co.{l!tb dhreÉÍ€ô de deírEílb§. lãtc, noíE§ de
Pe6§6. oôF!06 dl sinlações-

Fonte: BRASlL,2019.

cÀrPt s cEtÍtBo
Rua Pernamh.rco. rf 4. 1 96 - C€ÍltÍo
CEP 15.500-006 - \õtuporaÍEa/Sp

ctDADE uNn ERsnÁRlA
Av. Nassêr Marão, no 3.069 - pq. tndustrial I
CEP 15.5O0-m5 - \btLçoranga/Sp

Ação.spahda
Decdrloí o b(b em pí!Ês; estrda. ú e núrr da una dd6.
sêr-daÉoE; dregaÍ. poí dedrç&, b @Éusôês pdcrxs úErtas pára
ooqeb da anâlse

AYalio. oOeleininü o a depíeço. Íecoihe(eÍ a arrÍpoÍljincÉr aEo gràÍÚe2a,
a de, frarnteísidade.

CoÍÍpraÍ
AnalisâÍ simull,rneâÍrÉnle Íatos, Íen&ÍEÍrosotietos, processos paÍa
deteÍÍÍiôaÍ e asndtaftbsernehançâs diÍerer{as. eraslehtes. oíelaçõê
nem enunciado depode ÍoÍÍylas sem, usaÍ

'cdrpara'
olJ sêntdos óe coíteitos ou ÍeÍúneÍ6_Ext-a-

ConcÀ,ltr DãrEf, fr colse$AEi{s) }fuica(s
qE ato.

) do deseovolvirneolo óa sotjção da

Criti@r
valoí. Jdgâ. avataí OeírÉíElrar
fnbàn.eíê6€Ítt $Oes1ões

Anatba, eslabdeceÍúo delulzo a cúÍêção
ae de i{EiaUIIli|dequa{ão seupara

apnmcrdnmlo Êrz0ês abüdo{ro
Anal6aÍ rc,eos.expoaÚo questbnarÉo apí€aenlando
e§abd€cendo enúe falosrelacfianEnlo i(blas íequeÍ

ctndadosa

ExaÍnnaí
Decqnpoí constrlutvas. Estudârpôrtes cacla separ&anÉnleParteullapreseírlanó 0q!eaaguÍIEnlo aj6liÍque diagnóGtico. deosão.

deaesultado uoÉ
Eryo

l\.lostrar

Coíà, n r- ê4Íqxb. lazerúo qÍE €Í o s€nmcaó @à que
Íer€laó.

lntegrar corplel,aÍ,Reunú a5 UMpanes apÍesenlar Íorna nte,ro.
ntei'ar as entrirÍazerjuntôÍ parles. ftrm numconjunto, grupo:

lnlerpíetar
Anaisí o *lnifcado de pdar,Íôa
re§pd exiF, baicaÍ€í*e. a
arftí€ndâs

têí6. idêjas, oo as inteí{ô€s do artoí. À
capaddade de caÍÍpíe€od€Í e

Aç!o

Julgar peosar. supol: avJliaÍClecirr uÍn tütio
oprniãó. íoamular

na qualitade (b juiz ol, iíÍtlit o;
um pEo: ÍêFiat cdtslderaa

PÍopor Fazer uÍÍta

EslabeleceÍ dovínc!1o6. visladetonto delogico. rÍitese,contiguiraft.
9milíi{tade de causa dedessefidhar{a. ereito. entre

entreconceitG, ecoocenos 0uíerúÍrgílos. enfe Íeíôanems

Sntelizar
seus essenaiars

Restrnir, tsto e, Íoírnôde conci§rexpoÍ UÍIBabíeuacL3 icbla assunto,

(1 4 3405-9999 i 3405-9990 §
www.uniÍev.edu_bÍ

Fonte: BRÂSlL, 2019.

Exemplos de verbos utilizados na avaliação de conteúdos conceituais:

analisaÍ

CoíipíeeMeí

Disortr
arE fiÊntos

respGb

lodo
nlegralrzr,:

hlrrência.



Exemplos de verbos utilizados na avaliação de conteúdos procedimentais:

AÉo.sp.rdâ
Coínandaa
CfÉíar

EreíEaí a aÀoaÍtadê $rê ltÉ ti cúreída e cqúEf l,ma êqúipe pd'd 6rÍpaf urna
qdêín ou Íis§&-

Executaa

ReatizaÍ l,ína atrvktade
Opemr

FazeÍ

Realzar

Ptanejar EtrbúaÍ trm seqÊüa de páítes a aç6es cúca[êoadas. eÍn pÍogÍEssfu tógica e
t€r4ord q.r sentm pa'a a raoúzação de úna aüudade

Exemplo:

Fonte: BRASIL, 2019 (adeptâdo).

1. ltens de escolha binária: são itens que consistem em uma frase declarativa, que deve
serjulgada correta ou incorreta, sendo as incorretas corrigidas, substituídasou justificadas
para que se tornem corretas. rncluem itens de cERTo ou ERRADo e de VERDADETRo ou
FALSo. são utilizados na avariação dos conteúdos conceituais, quando exigem somente o
reconhecimento do conceito.

CÂMPUS cEt{rRo
Rua Pernâmbuco, n" 4. 1 96 - Cento
CEP 15.5@006 - VotuporangÊ/Sp

CIOADE UNÍI'ERSITÁFIA
Av tlasser Marà:, n. 3.069 - pq. lrdustÍial I

CEP 15.503-005 - \btupor"arE6/Sp

uerdo,
rrodq

lin

olc ue um uo E nos aoq rêntesesp me os tensesq confor s moel
nsco derodos certos e dos.ro o tem 5con derado e o

subt hn ood o on hpe b xo

unifuv

a. caracterizam-se por itens que exijam que o estudante escolha uma única resposta. Tais
itens poderão ser apresentados sob a forma de escolha binária, múltipla escolha,
identificação, ordenação, correspondência, enumeração, completamento e pergunta
simples;
b. são muito utilizados na avaliação dos conteúdos factuais que exigem o domínio da
terminologia especializada;
c. podem ser utilizados para a avaliação de conteúdos atitudinais e procedimentais que
tenham interface com conteúdos factuais e conceituais;
d. podem ser apresentados da seguinte maneira:

Fonte: BRASIL, 2019.

ANEXO E

CONFECçÂO DE ITENS DE PROVA FORMAL

Quanto à confecção, as provas formais podem conter os itens abaixo propostos:

| - ltêns de respostas selecionadas p€lo estudante!

(14 3405-9999 / 340s-999OO
www.uníev.edu.br

"c" o
ou substitua polavro

certo,

b, Quonto oos distúrbios psicológicos, pode-se ofirmor:

c' (E) A onsiedode é umo neurose que se corocteriza pero ongústia sistemôtico diante de
pessoas, coisos, situoções ou otos que se tornam objetos de um terror porolisonte.
Profissionois que desenvolvem um medo irrocionol nà tronsposição de cursos d,águo
exemplificom esse quadro.

FOBIA
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Diretrizes para elaboração de itens de escolha binária

- evitar declarações parcialmente certas, para que o item não seja ambíguo;
- elaborar cada item de forma que inclua apenas uma ideia, e que apresente uma proposição
que seja inteiramente certa ou inteiramente errada;
- evitar frases longas e confusas;
- decompor os enunciados longos em itens separados;
- não usar frases que pareçam corretas à primeira vista, mas incorretas devido a pequenos
detalhes;
- formular o item de modo que a proposição se relacione com fatos significativos e
generalizações importantes;
- evitar frases dê construção negativa, especialmente aquelas de dupla negação;
- evitar emprego de proposições como "sempre", "nunca", "todos", "nenhum,,, ou uso de
determinantes específicos, como "geralmente", "frequentemente,,, ,,às vezes,', pois
podem sugerir a resposta certa;
- evitar expressar as proposições corretas sempre com frases longas e detalhadas, e as
proposições incorretas apenas com frases secas e curtas. Tanto os enuncíados corretos
como os incorretos devem possuir aproximadamente a mesma extensão;
- utilizar as proposições corretas na mesma proporção das incorretas;
- apresentar os enunciados verdadeiros e falsos de forma irregular, sem seguir uma
determinada sequência;
- tempo estimado para resolução: trinta (30) segundos para a resolução de cada item;
- valor atribuído por item: um (01) escore.

Fonte: BRASIL, 2019 (adaptado).

cÂMpus cEr{ÍBo
Rua Pernambuco, no 4. 1 96 - C€Írto
CEP 15.500-006 - VotlrporâÍEa/Sp

CIDADE UNTVERSÍTÁÂh
Av. l'.lass6r Marao, n" 3.069 - Pq. tndustrial I

CEP 15.503{05 - VotupoÍaÍEa/Sp

Em ocidentes em que hó suspeita de comprometimento do coluno vertebrol, a vítima
deve ser cuidodosomente tronsportodd oo hospitat em posição deitoda e, de preferência,
imobilizodo. Esse procedimento viso preservor o integridode da coluna, pois em seu
interior posso o (o), (os), (as):

ESCOLHA A RESPOSTA CORRETA, ASSINALr',NDO COM UM "X"

o. ( ) romo descendente do oorto, cujo tesão pode ocosionor hemorrogids.

b. ( ) medulo ósseo, cuio lesão pode levar à leucemio.

c. ( X ) medulo espinhol, cujo lesão pode levor à porolisio.

d. ( ) conjunto de nervos cronianos, cujo lesão pode tevor à porolisio.

ESQUERDA:

e ()

2l ltens de múltipla escolha: são itens que incluem uma parte introdutória (suporte), que
contém uma situação-problema, que pode aparecer sob a forma de uma afirmação
incompleta ou de uma pergunta direta, seguida de várias alternativas que se apresentam
como possíveis soluções, sendo uma delas a resposta correta. são utilizados na avaliação
dos conteúdos conceituais, quando exigem somente o reconhecimento do conceito.

Exemplo:

04 340s-9999 / 34O5-999OO
www.uniÍev.edu.bÍ
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Diretrizes para elaboração de itens de múltipla escolha

- apresentar a ideia ou o problema contido no suporte do item, de forma definida e breve,

usando uma pergunta dlreta ou uma declaração incompleta;

- garantir sempre uma resposta correta que seja considerada a melhor pelos críticos

competentes. Quando isso não for factivel, é aconselhável confiar a revisão dasquestões a

outras pessoas que estejam bem familiarizadas com o conteúdo;

- redigir as diversas alternativas de forma que todas pareçam plausíveis à primeira vista,

emboia apenas uma delas seja a correta. Uma alternativa não tem função noitem se não

for suficientemente plausível para atrair o estudante menos informado;

- construir todos os itens de múltipla escolha com o mesmo número de alternativas;

- empregar cinco alternativasi
- tornar todas as alternativas gramaticalmente ajustadas ao suporte, para não dar indicações

da resposta correta;
- empregar a resposta correta em cada uma das posições possíveis, com a mesma

frequência. Sê a resposta certa aparecer com mais frequência numa determinada posição

ou letra preferencial, ou seguindo um critérlo constante que permita estabelecer um

padrão, o estudante pode ser levado a responder por simples analogia;

- formular todas as alternativas com a mesma extensão;
- elaborar alternativas breves;
- por no suporte do item todas as palavras que ficariam repetidas nas alternativas;
- evitar o emprego, na alternativa da resposta certa, de palavras ou expressôes que apareçam

no suportê, e que possam ser indicativas da resposta correta;
- evitar a redação de alternativas muito semelhantes e de discriminação sutil;
- empregar, de preferência, as alternatlvas que expressam respostas verbais em ordem

alfabética, e as que contêm números em ordem numérica;
- tempo estimado para resolução: sessenta (60) segundos para resolução de cada item; e

- valor atribuído por item: um (01) escore.

3) ltens de correspondência: são itens que apresentam duas colunas. Cada item de uma

coluna deve ser combinado com uma palavra, sÍmbolo, frase ou número da outra coluna.
São utilizados na avaliação dos conteúdos conceituais, quando exigem somente o
reconhecimento do conceito.

RELACIONE A FUNçÃO DO CORTEX CEREBRAL À SUA ESTRUTURA
( ) Area de Broca

( ) Lóbulo occipitâl

( ) Lóbulo temporal

( ) Lóbula frontal
( ) Lóbulo pariatal

( ) Área de wemicke

Fonte: BRASII 2019.

Diretrizes para elaboração de itens de correspondência

- listar em cada uma das colunas conceitos de mesma categoria;
- registrar acima de cada coluna um titulo quê orientê o estudante sobre o assunto tratado
e que facilitará, também, a organização de ideias do docente. Convém ressaltar que a

colocação de titulos facilita a montagem do item e conduz à organização adequada dos

CÂMPUSCENTRO CIDADE UNIVERSIÁRIA
RuaPernambuco,n"4.196-C,entroAVNaSserMarão,n"3.069.Pq.lndUStriall
CEP 15.500-006 - Votuporanga./SP CEP 15.503-0OS - VotuporângrsP

1 - Responsável pela llnguagêm orcl e escfità.

2 - Responsável pelâ coordenaçáo dos músculos da Íala.

3 - Contém o cóÉex visual primário.

4 - Controla as contrcções vlsuais do músculo do esqueleto.

5 - Contém as árcas sêrsório-somátlcas.

Exemplo:



componentes de cada coluna. Assegura também ao docente a ideia de não utilizar

conceitos referentes a mais de um assunto na montagem do item;

- fazer com que a coluna de respostas contenha sempre, pelo menos, um número a mais

de itens, para evitar que a resposta seja encontrada por simples eliminaçãoou exclusão e

para reduzir o acerto casual;

- tempo estimado para resolução: trinta (30) segundos para cada raciocínio;

- o valor atribuído por item: um (1) escore para cada resposta.

Exemplo:

De ocordo com o Quodro de Distribuição de Moterial do Pel CC, complete os locunos das

frases com o(s) termo(s) correto(s):

O Pel CC possui eÍetivo total de dezesseis militores, os quois mobiliom quotro guornições

de corros. A guorniçõo é composta por um OÍ ou Sgt Cmt CC, dois cobos - sendo um deles

Mot e o outro-e um Sd-.

Fonte: BRASIL, 2019 (adaptado)

Diretrizes para elaboração de itens com preenchimento de lacunas

- formular a questão de modo que cada espaço em branco só admita uma resposta correta;
- evitar excesso de omissões de palavras, o que torna difícil a compreensão do significado da

sentença;
- situar as lacunas no final das frases. Se colocadas no meio, deve-se assegurar que a

compreensão do texto não ficará prejudicada. Não devem ser colocadas lacunas no início
da frase;
- evitar que a estrutura gramatical e sintática da frase sugira ao estudante a resposta correta
ou o conduza a eliminar alguma resposta errada;
- construir a sentença de modo que o estudante perceba a natureza da resposta solicitada;
- a lacuna deverá ser preenchida com uma palavra ou expressâo, não cabendo o registro
como respostas de frases completas;
- não reproduzir textos de livros. É conveniente reformular as frases, recriando o enunciado;
- utilizar itens de completamento com apoio de um banco de palavras somente quando todas
as respostas às lacunas forem termos de mesma natureza;
- tempo estimado para resolução: trinta (30) segundos por lacuna;
- valoratÍibuído para cada item: um (1) escore por lacuna.

5) ltens de identificação: são itens que exigem que o estudante faça o reconhecimento das
áreas ou partes indicadas na figura, associando-as a uma listagem de termos. Pode-se utilízar
uma ilustração, onde constem os números, solicitando que o estudante numere os titulos
listados. Pode-se, também, apresentar uma lista numerada, solicitando que oestudante
insira os respectivos números nos espaços indicados na ilustração. São muito utilizados na
avaliação dos conteúdos factuais, quando exigem o domínio da termlnologia especializada.

CÂMPUS CENÍBO
Rua Pemambuco, n" 4. 1 96 - Centro
CEP 15.500-006 - Votupoíânga/SP

CIDADE UNÍVERSÍTÁRh
Av. Nasser MaÍão, no 3.069 - Pq. lnduslrial I

CEP 15.503-005 - Votuporanga/SP
(14 3405-9999 / 340s-9S90f'

www.unÍev.edu.br
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4) ltens de preenchimento de lacunas: são itens que apresentam sentenças com uma ou

mais palavras omitidas, para que sejam preenchidos os claros. são muito utilizados na

aprendizagem dos conteúdos factuais, por favorecerem a avaliação da aprendizagem da

terminologia.



porêEscre nonde tecorresrono eumbroem co pntesn estron dosdevo

unifuv
Exemplo:

DiÍetrizes para elaboração de itens de identificação

- prever, pelo menos, duas ideias (dois titulos ou duas indicações na ilustração) que não

tenham corresPondência;
- indicar, com clareza, a parte, área ou elemento da llustração a ser identificada;

- definir claramente, na ilustração, o objeto da medida;

- tempo estimado para resolução: trinta (30) segundos para a resolução para cada

raciocínio; e
- valor atribuído por item: um (1) escore para cada resposta.

6) ltêns de ordenação: são itens que apresentam um coniunto de fatos ou etapas de um

procedimento que deverão receber numeração correspondente a determinada sequência.

São utilizados na avaliação dos conteúdos conceituais, quando exigem somente o

reconhecimento do conceito. Estes itens só podem ser utilizados na avaliação dos

conteúdos procedimentais quando estes.iá tiverem sido ensinados e avaliados de modo

prático, enfatizando a execução das ações pelo estudante.

Exemplo:

Fonte: BRAS|L, 2019 (ada ptâdo).

Diretrizes para elaboração de itens de ordenação

- indicar, de acordo com o tema que será objeto do item, se a numeração se fará em ordem
crescentê ou decrescente. o pedido referente à ordenação hierárquica ou de grau de

complexidade;

- o pedido de ordenação cronológica dispensa, de modo geral, essa indicação, salvo em casos

especiais, quando se fará a devida especificação;

cÂMPUs cENTRo
Rua Pernambuco, no 4. 1 96 - Cefltrc
CEP 15.50O-0OG - Votuporanga,/SP

CIOADE UNÍVEFSíTÁRIA
Av. l'.lasseÍ Marão, n" 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.5O3{O5 - VotupoÍanga/SP

Ordene os itens nos porênteses à esquerdo.

Estobeleça a sequência correto de fotos que resultoram no oumento territoriol
norteomericono.

(5) Compro do Alosco à Rússio.

(4) Ocupação do Oregon opós ocordo com os franceses.

(7) Recebimento, dos ingleses, do território entre os Apoloches e o Mississipi (opós o
reconheci me nto do independêncio).

(j) lncorporoção, medionte o pogomento de indenização oo México, dos territórios do Texos,

Novo México e Alto Colifórnia.

(2) Compro da Louisiano à Fronço de Nopoleão

(14 3405-9999 / 3405-9990f,
www.uniÍev.edu.br
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- tempo estimado para resolução: trinta (30) segundos para cada raciocínio; e

- valor atribuído por item: um (1) escore para cada resposta'

7) ltens de enumeração: são itens que sollcitam aos estudantes que citem ou enumerem

f.to, o, nor"r. são muito utilizados na avaliação dos conteúdos factuais, quando exigem

o domínio da terminologia especializada.

Exemplo:

Fonte: BRASIL, 2019 (adaptado).

Diretrizes para elaboração de itens enumereção

- usar linguagem precisa, que delimite o pedido;
- especificar com clareza no pedido que o estudante deve realizar uma ordenação de itens
quando a enumeração assim o exigir;
- tempo estimado para resolução: trinta (30) segundos para cada resposta; e

- valor atribuído para cada item: um (1) escore por acerto.

8) ltens de perguntas simples: são itens que consistem na aprêsentação de perguntas que

admitam respostas imediatas e objetivas. Apresenta-se um problema através de pergunta
direta ou sob a forma de uma declaração incompleta. São indlcados para avaliar conteúdos
factuais, de resposta única, exigindo a aprendizagem de fatos e da terminologia
especializada.

Exemplo:

Diretrizês para eleboração dos itens de pergunta simples

- formular a pergunta em ordem direta;
- empregar linguagem simples, com vocabulário acessível para o estudante;
- apresentar perguntas cuja resposta não exija a expressão da opinião ou apreciação pessoal

do estudante;
- enfocar ãssuntos cuja resposta sejam fatos que não admitam uma diversidade de
respostas corretas: nome próprio, data, nome da cidade ou país, nomes das fasesde um

cÂMPus cENfRo
Rua Peínambuco, n' 4. 1 96 - CentÍo
CEP 15.500-006 - VotuporangdsP

CIDADE UNTVERSÍTÁR|A
Av. Nasser Marao, n" 3.069 - Pq. lndustÍial I

CEP 15.503-005 - WtupoÍâr'ga/SP

tNDIQUE os nomes dos peços sinolizodas pelo instrutor: (03 escores)

Respostd: peços: 07 - Meso de olimentoçõo
02 - Anel regulodor do escope dos goses

03 - Con un to ê m b ol o- cor re d i ço -fe rrol h o-c u I otr o m óv e I

Sõo práticos que objetivom evitor o ocorrência de doenços. Permitem diminuir o corgo de
microrgonismos provocondo suo morte ou criondo condições poro que não prosperem.

lncluem métodos físicos como color ou radioção ossim como métodos químicos tdis como
substâncios antissépticos e desinfectontes.

Pergunto: Qual nome recebe esse conjunto de otividodes de controle do crescimento
microbiono relotodo no texto ocimd?

Resposto: ProÍiloxio

(14 340s-9999 / 3405-99900
www.unifev.edu.br
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processo;
I evitar as pêrguntas introduzidas por: "Para quê ?"" ou "Por quê ?", pelo fato de

requererem a elaboração de uma justificativa, a identificação de uma finalidade e o
estabelecimento de uma relação de causa/efeito;
- evitar perguntas cuja resposta seja "SlM ou NÃO", pois facilitam a obtenção da resposta

correta;
- apresentar perguntas cu.ias respostas apresentem um número limitado de elementos;

- utilizar pergunta simples que tenha como resposta, no máximo, três elementos

componentes. Neste caso, deverão ser previstos tantos espaços (com a mesmadimensão,

um abaixo do outro) quantos forem esses componentes;
- prever que os elementos da resposta sejam da mesma natureza e categoria, como partes

integrantes de um conjunto, vinculadas ao mesmo objetivo;
- tempo estimado para resolução: trinta (30) segundos para cada resposta; e

- valor atribuído por item: um (1) escore.

9) ltens de respostas construídas pelo estudante: são itens que exigem que as respostas

sejam redigidas pelo estudante, com as suas próprias palavras. Podem abordarum tema ou

uma situação-problema. os itens redigidos solicitam do estudante a produção de

respostas pessoais, que não transcrevam partês de textos. São apropriadas para a

avaliação de conteúdos conceituais.

Exemplo:

Um dos corros de combote do Pellonçou gronados fumígenos, com o intuito de se proteger
de um possível otoque do Anv. Essa oção está de acordo com o doutrino deemprego desses
meios? Justifique o sua respostd.

Fonte: BRASIL, 2019 (adaptado).

Diretrizes para elaboração de itens dissertativos

- elaborar itens de modo que estejam coerentes com os conteúdos;
- redigir os itens com clareza e exatidão, especificando o que se deseja como resposta;
- evitar perguntas vagas. Enunciados amplos, contendo expressões como "fale sobre...",
"comente...", "diga o que pensa de...", pois permitem digressões e tornam acorreção mais
difícil. Podem ser estabelecidos parâmetros: de acordo com o autor X; de acordo com os
conceitos Y e Z;

- explicitar o que o estudante deve fazer, empregando os verbos utilizados para o ensino
e avaliação de conteúdos conceituais. Exemplo: descreva, exemplifique, explique,
compare, sintetize;
- formular as questões de acordo com o tempo disponível para a aplicação e com a
experiência e nível de desenvolvimento intelectual dos estudantes;
- contextualizar as questões em situações da vida pessoal e proÍissional do estudante;
- tempo para resolução: a experiência dos docentes orientará a estimativa do tempo a

ser destinado à solução de cada um dos itens. Esse tempo será definido considerando-se
o ritmo dos estudantes;
- valor atribuído ao item: a critério do docente.

CÂMPUS CENÍRO
Rua Pemambuco, rf 4. 1 96 - C€ntro
CEP 15.500-006 - \btuporangâ/SP
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ANEXO F

BAREMAS DE conneçÃo

Baremas são Instrumentos destinados a estabelecer referenciais que permitam ao docente
julgar os resultados de aprendizagem e a ordená-los com o intuito de caracterizar mais

claramente os níveis de desempenho dos estudantes.

Os baremas utilizam uma lista de critérios a partir dos quais se gradua o nível de

aprendizagem do aspecto enfocado na situação de avaliação, por meio de menções,

associadas a uma quantidade ou faixa de escores (insuficiente; regular; bom; muito bom; e
excelente). São utilizados quando as respostas dos estudantes podem ser diferenciadas.
Exemplo: avaliação de conteúdos conceituais.

A quantidade de menções e/ou escores poderá variar em função do grau dê complexidade
das aprendizagens avaliadas.

Exemplo de barema

Crltérlos
vALoRAÇÀo

Born
(11 a m êscores)

RegulaÍ
i5 â 10 escorêsi

lnsuriclênlê
(âbalxo de 5 êsêoaes)

Baboóu os
conceitos de

modo cllíêíêntê
dos textos.
lndicâ.do

quê sugêíâm

amprevÉtás do3

Erpressou os
conaeilos com as

pr@aês páhvaâs. dê
modo adêquâdo.

conlêmplanato ás ldêias
princjpais. 6 reportou

alqun3 exêmplos
olados nos têxtos dê
apoio ê âlguns da sua
êxpêriênclâ p€ssoâl.

R€paoduzlu íglment6 os concêllos
do têxto íecom€ndado. aom as
mesmas palavras. citaaclo os

mesmos 6têlnplos.

A rêspostâ
atêndeu. em todos

os itêns. ao qu€
íoi demandado.

A rasposta alêndêu
a,guns itêns que íoram

d€mandados.

A rêsposla não àtêndeu ao quê íol
dêmandado.

Todag as idêias
aram

concatenadas em
lêrmos lóglcos
(pÍêmissas €
conc]usão:

argum6ntos€
hipót€sês).

Algumâs Idêiâs eiatn
concálênad6s, mas

hâvla ldêlas

racloclnlo pfincipê1.

Usa conceitos qu6 s€
coôtrâcíEêm.

As prêmlssas nto são coêíenlês
com a conclusão.

Os 6asulíênl,ct nilo apobm a
hipótes€ de{eMida.

CÂMPUS CEÀtrRo
Rua PeÍnambuco, n" 4. 1 96 - Centro
CEP '15.50O-0OG - Votuporanga/SP

Fonte: BRAS|L,2019.

Origlnaldsdê

Perlinância
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CRIIER'OS IHSUFICIENTE REGULAR BOM

Escoíes (0'r) (2-4) tft)

Não inseÍiu
rcaülÍn coÍEeilo
extetm alos
texlos.

lrEeíiu concÊilos
extemos e texto,
tTta§ serl
detalhamentos n€ín
conexês íra*xe§
com os cí[eitos
d'c 1exto.

lnseÍi! coaceatos extern6 ao
leto, com detalhaarErÍG e
conexõe§ núÍnero6a5 @m os
conceito§ do texlo.

Deaa5aÍreÍ)lo de
{trceilos.

Não delallur 6
conceib6
pÍhcipais
(parece um
oÍgiÍrogÍama).

Detalhqr 6
con€itos pahcipais.

Dehaflou os co0ceito5 eÍn
ranEs veÍticáis e rÉÍizontais

hterlrgação logica

os cooceatG não
arí€§entavâm
rdaçês de
hi)rarSrà,
conqruadade.
sêmdhança e
difelença

Os concáos
apíesental/am
rdaçôê de
hilraÍquia,
conliguidde,
seÍrE$ança e
dúercnça-

os conceitos apresentavam
rd4fts de hieratsjiâ,
c!.rtiguidde, sernelhançr e
dÍetença. cõ.rsa. ereito,
db,llnção, Írdrcação,
ereíplos.

ClaÍeza
os concdtos não
estib dspostG
com clõeza.

Os concdtos est:b
dlsposbs cqn
da,ea.

os concelto6 esüio dispodG
cün ciar€za, §ão riao§ ern
detdhes e qte.íam
peÍfeitârÍEnle o racjocínio,

unifuv
Exemplo de escala de avaliação de mapa conceitual

Fonte: BRASIL, 2019

REGULAR BO EXCELENTE

(lÊ25 e§.oÍ*) [26-35 es.ores)

ldeitiico! q'Él
ent

pÍeeisâmÉnê o
protiema
pÍoroslo ê
plãneÍx as
@6de

re€frâção da
Ec'leb íre

UBizou €§
téaakà3 dê

rp.es€ açào
{,e dadG e

concfusôes

Execubu píoca<rimenas
de cobla. regÉÍo e

o.gEnizrção de dado§.
cÍiÉMo. âdrdÚdo oll

âpeíÍeilosndo ternicss-

UlLoÜ ar teênhas de
apíesêí*ação de d6d* e
ÍoÍmulô! clarâmêr*e aa
Eonclu3ôes, apobndo-§e

€m íeêêír.íãis ab
anáEsê.

lntelrd, inbÍmsç õ€r psra
etIaiÍ hiútêsês e

dêsao&i! rela!õea enfe
o! r€rúnenos enbca<los.

apoi5ndo-se em
reê.En€isÉ de 6úlk€.

Abo«ra uír6 qrarilidade
cmsU€rável de ideias

cÂMPUs cENrRo
Rua Pernâmbuco, no 4. 1 96 - CefltÍo
CEP 15.500-0OO - VotuporangrsP

Fonte: BRASIL, 2019.

clDADE uNwERsnÁRlÂ
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CEP 15.5O3-0O5 - Votuporanga/SP

tltsuFtctEiTE
CRTTERIOS

(1-5 é!coíEs) (&1 5 escores)

lnteÍ!.easção
{to paoblêala

Hão coasêgúir,
eÍúender o

paatíêrnr ül

EntÊndêu
p, rc írlÍrêíle o
problêma ou

não comegsiu
iransformá-lq

ên !m8
pesqúÉ6 em

blsca de
resuhados

Exe.utão de
pío6€dimentos

de coleta.
registro e

organizá!ão de
cÍ€do3.

Nâo êxêculdr
píocêdimêntos de
coleta- regÉtro e
oÍgsnÉsção de

dad03.

Ere@bu
pdE:dlnente

pÍocediiêílos
de colela-
rEgktÍs e

oEsÍúza-câo dÉ
úâdos.

Exeau:or.r
âdêquadrt!!ênt

pÍoaê(&neilos
de coblã.
.?gÉ!D e

oÍ$nizsção de
dldo§.

lnÉrpÍetsção
dol dldos

Não i*egroú
hbÍmaçêe3 par.
êxfri h{ri{esê!
nêm dêsêohiu

rêlâçõês ãrbê oc

enrocr(bs.

lniêgrcu
psrialmenlê
nroímâ!ôes
pÍã êôaiÍ
hióteses e

Ílào d€3co!íft,
r€lâçõêa eôtse

eúocado3,

Apreiêrtâtào

Não rÍilizor, ,s
ÉEi.ãr .rê

ãpÍêsêntrção tE
da(b3 Íêín eoribe

fuÍmxlaa
claraÍncntê t!
concljrô€!-

t Eizou
p€rci{rmente

as têcÍicas de
âpÍesetil4ão

cL dâdos e nào
soubê bímrlbÍ
llâraíÉnle ô3
aonclu!õe3.

Ar iJeiâs .âo sâo
cooc !ten€d ôg

logicameote e s€
I ortradi:em.

As ideias são
parEüímente
concatenadaE

em tetÍro3
lógiaor ou se
coílraclÊern-

Cooexão cún
conheciÍrÉnbs préú6

do discenle

ldenlificou quêl err
precisar*nie o problemã
p.Wosb e pbrleiou Es

etapÉs de resh4ão da
coleta dê d8do§
apdando-se eÍn

reté,eíciaÉ cle análise

lnteorcu
informsções
!arã exfaií
hitóEse3 e
dêscob.iu

Íelrçês enke

eaÍocádos.

Ás ireiôs são
concalemda§
logicameflte.

CGrêncis.
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Exemplo de escala de avaliação de um relatório de pesquisa

Exemplos de escala de avaliação de ensaio

CRtrERlos
ffrRoDUçÁo INSUFICIENTE

Ápíes€írtaçâo

REGULÂR

Elabo.ou Írases
dê l(lâção parâ
sitltíta o têím ou

prot eÍÍ|a

EXCELENTE

ElaDoíür

llg3çto coflr o

proüema,

Íüita

lóglca.

Elaboaur Ír§es de
(raçfo para stuar ô

leÍÍÉ di prouêmâ que
íellelem conhecinÉntos

p.laÍeína.
Repetiu o
p€dÍro.

Mb e&íê6so!

tese ou solução
píopo§fa nêm

R€petiu
paaciaÍneí&

o Éido.
Erpressql

p cia*nenE

tçí**r o

p*Yrds.
ExpÍiíú

dêqtffiÍÉíte

,ese ür §olr{&

Expíinu o p€dido a
prtiÍ rrê r,n ênbqrê
tesrco esoecíko.

Anürb da pí§lo6ta
de anó[6e

Exp{iÍtu c oojdivos e

ÍefeÍ€íEa6 de anâise

cÂMPus cEitTRo
Rua PeÍnambuco, no 4. 1 96 - Cêntro
CEP 15.500-OOG - Votuporanga/SP

Fonte: BRASII- 2019

Fonte: BRASIL, 2019.

Fonte: BRASIL, 2019.

cRrÉRlos
lr{rRoouçÃo

Coeaencia

IIISUFICIENTE

de arúisê.

Às iJei6 não
são

aúncáeítadâs
looãrElÍee

§e @ntradizem.

RECULAR

§dução
pÍosá CrJ

relHE rcàis
(E aniálise.

Âs ileias sâo
púd*rBrte
dtcat€flrda
s €|n bnc6
lógÍ!ô ou se
contãdizeaÍr

BOM

As rdeias sfo
coaraátenadas
bgia.aneatê

EXCELENTE

coín voaabriíio e
colEúução Íüsal

pír5pÍio,s da Xt€íatÍa
especÊlizda da &eá,

Aboada uma qJantidfie
cmsiiefii/€í dê ireiõ

articüadas.

PêÍtÉ€n€r.l Não redizou o
qre bl peddo-

R€aliz€n
púciatls&

o qre fui
Pedido-

Realizou o q{e
íi pedido coÍrcêibô e ereínpbs

ao $ê ti pe([oo.

OÍÍginatidade
ReFo(lrzii 06

bdos de
raâJ(b.

RepÍo(tlUr.,
Pa&üneÍrle
os rcnos (ts

estucb.

ApaessorJ as
ireias cqn as
gÁs palau_Js.

CRÍTERIOS
DÊSENVOLVI*iE}ITO ITiSUFTIENTE REGUT.AR BOM EXCELENTE

Pertinência tlão rcalizou o
qJe íoi pedilo.

Realizo§
parcidmenle o
que k* pedido.

Actesentq, Ínais
conceiios e exeínplos

ao que Íoa pedido.

Oíiginddade
Reprcduzju 06

teíos dê
estxlo-

Reproduziu
parcidmeflte
os textos de

egu{,o

Erpressou as
ideias cqn as
suas Êlavras.

Acresc€ííou xle,as de
o{rtros textos de esiuro

nfu pÍevislos,

É(C:LEI{TE

unifuv

30M
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propoía oir c6
Íeterenciiis (b

riilise

AcÍesaenbu i@ias de
qrr6 enos de estudo

nfo píwisl6.

Realrzou o que
toi peddo
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Fonte: BRAS|L,2019.

CRÍÍÉRIO§
DESE \IOLVt{Er{TO

rxslrF ElE,{Ít GULÁR EXCETEI{.ÍE

l,l&

ÁbddaLn§ qLr lrl*t

cÂMPUs cEiÍrRo
Rua Pernambuco, no 4. 1 96 - Cenúo
CEP r5.500-0OG - Votuporangâ/SP

Fonte: BRASII- 2019.

Exemplo de escala de avaliação de fichamento simples

Fonte: BRASII 2019.

Exemplo de escala de avaliação de parecer técnico

Fonte: BRASIL, 2019

ctDADE uNtvERsrtÁRlA
Av. l.lasseÍ Marão, no 3.069 - Pq. lndustrial I

CEP 15.503-005 - VotuporangE/SP

cRrIERlos ll{SUFlClEl'lTE BOM EXCELENTE

tóentÍcru
paÍrialmenle o
teÍna clo teío.

kleí{íicoü o
lema d, texto

ldenlifcdl o teíÉ
(b teÍo em $a

Íelação csn a área
(lscjdinar ou

ativrdade
pmnssional.

Nfo ilenxÍico!
o p{údeína (b

têxio.

ldeotifcou
ÊrÍcidmenb o
píotl€íÍB do

lexlo.

l(bnlilicol, o
paot eína do

texlo

lEüilkou o
píDbleÍrô (,0 teío e
sua Ídaçfo com a
aea dscíríaÍ ou

divijâdê
p.ffi*»al.

Nb epae3tou
6 glrÍrEnbs

rdação on a

Úpíe§§dr
parcàltrPnle os

rguÍnerÍos
n€tD a suat

E&aesa{ü os
aglmentc e a suat
Í€Eão co{n a teSe

ou sduçfo

cRmRtos II.ISUFICIENTE REGULAR BOM EXCELENTE

tese oir sú4ão
progo§a.

rdação qn a
tese oll sdução

pÍoposla.

solúçto
proposl,a.

Esúutuaa tógjca do texto

N,;b ireí{ficou
q.rrs as poÍles
cqrstihJtÍr6 do
telto do pqto

de visà ô6
6r,lbs
tãtado§_

Eeomcou
parcidÍnede

qrils as panes
coarditltiràs do
te*o do poolo
(,e vi51a dos

as$ntos
fataôs-

ld€rúicllr
quaas as píbs
aor§ nt\rG
do teÍb do

pmto d€ visia
dos 6sr.ntos

'aia(b6-

lderírÍcor quais as
partes caar§itülivas
do texto do poÍrb

dê viJs dos
assudos tralarbs,

06 stlritens e a
rehção lógica das

púles aoÍn o
probleír\1.

Âs kJeias não
s5o

coatcítt€oadas
Iogicãnefite e

se cqÍradiz€rn.

Àr rdeias são
pârcldmente
coílcatenadas

em lermo§
logicos ou se
cdftadrzean.

Às ideias sáo
@ncntenadas
bgi(znente.

AtEídou uÍÍL?
qraúdade

coí!§deí:ive, de
ireias aítblbdas

PeÍinéncia Nfo aeoiizoü o
qrle ,oi pedido.

Realizou
ParciafneÍte o
que Íol Pedido.

Realiou o que
Íoi pêdi&.

Acre§centqr mais
cqrceíos e

exeÍrdos ao qre
,oi pêdiô.

(14 3405-9999 / 340s-9990O
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REGULAR

TeÍna
xib Íre.ltifcou

o lema (b
teío.

ElQÍessou os
aÍgunentG e
a gra relaçfu

pÍDpo6fa,
úncll&s aos

reÍereoci:is
teq*rs.

coeí&ria



Fonte: BRASIL, 2019.

São baremas que estabelecem comparação entre critérios para avaliar o nível de
aprendizagem dos conteúdos ou competências, por meio de duas valorações ("sim" ou
"não") utilizadas quando as respostas dos estudantes são idênticas, seguindo a lógica do
"tudo ou nada ".

Referências

BRASIL. Ministério da Defesa. Exército Brasileiro. Secretaria Geral do Exército. Portaria n'147-
DECEX, de 27 de junho de 2019. Aprova as normas para a avaliação da aprendizagem 4ê edição
(NAA-E860-N-06.004) e dá outras providências.

ESCORES

ía4 5
cRtrÉRlos

0

Apresedoo brbe 6
mn Êitôs dr6 e b€ín

óetrtilo§

cbreza e pÍecisão
de liírguaggn

Ehboíou conceiloo
cdlfuaoG, eíIrdrrados e

maldefn('os.

Ápí€sêotou algtrÍrs
c!ítaeibs claÍos e

bem defukJos.

Não úlizc a leg,lação ê
tundãÍEfitaçfo teüica

peíliaeôE-

L,lilizdr eín pa.te
as bg,§açôes e
fundaanedação

leoíi6 peíaenle

lrlilizou coÍretaÍnente ô
legislâçês e

ÍÍxlamentação teúica
pêítnerle.

N:b relacixroo ! legElação
ê a tundaÍÍÉd,açãó lánca

ôo problema esfudado.

RdacirroJ
parcialÍheib a
tegisaâç& e a

tulldãrEí*ação
teóíca ao
rÓleí!â
estJdado

Rebciholr.
adesrôdãneite, a

legislação e a
n&ddEntação búica ao

pía5HrÍ! €arrítaó.

Sitese e Fop*s
de ítedrt§

,adilêts.

Nab eFürou a sht€se e não
ooatnú í!êdiras td,€retõ

e íãctí\êis

EÍetuou a sinlese
de Ínodo razoáryel

e e(Írtou algurÍlas
mêdi:bs aoaúetaE

e factíveE

EÍetEU a sínlese de
íÍlodo coareto e apoÍrtou

rÍEditas concretõ e
Adive§
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Furldunentaçfu
lé(,lica e legr.

Atuíise lécnica.
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